
MADRID.

D I A R I O  L I B E R A L  DE LA  T A R D E .
Miércoles 15 de Mayo de 1874. Año iV .-N ú m . 940

4 re.; enproT íno iis . ti itaestre , SS; haeiando W sras- 
(•ricioa directamejüec antieipjuido de an  año 76 ra.: por e o r ra sp e n n l
el. 12 UltramaTy^cstrqnioro; lid irs .  aejjiM tjp.jM O  año-

Kgt» EuywM?:9 .i> gíJai á  e « í íP  de lo» a u fc fj^ íe p . . 1 ; . , , ,

REDACCION Y AD.MUjISTRACION: 

Ptíz 6^ priDcipal, i«(uier(la.

Los oorreapwtsalM de BibitoUea seUcUi &paiMet,  lo sontABi'
bien de e^te periódico. L a susericioa par su  ooildudlnrMMt(i el doce por cien­
to  máus, que percibea loa comisionadoe.

AnnBcioa j  co m u iucad os á  p iecioa eonTencionaJea.

A D V B R ' r E N C I * .  -

G o m o  © s ta  e j á p r e s a ;  n o  g i r a  á  
Qai5g’* ‘d a ' ' l 0 8 -  f iW 9 |5 r i tá r e * , 'T u e g a  • 

á  l o s  d e  ;p r o V iü c i a s ,  ü l í í & i m a r  y  

e x t V ^ e r . ó , < I ú ^ > e  l i a ü e á  e n  d ^ - „  
c i i í i e r í o ,  r e m i t a n  e l  i m p o r t e  d e

s i i l  a o i s c r i p i o n i - ' p O T  p e r s o ü a  d e

o o a ñ á i i z » ;  l ® t r á s ,  l i b r a n z a s  4®?^,
g ^ o  m u t u Q  jó,_ p e U ^ s .  ,<íe . c u a l ­

q u i e r a  c las¡e«  « sx c e p to , l o s  l l a m a ­
d o s  d « ® ii® rE a ..7 - d e  i i ® c i b o s . -  

A  m a s  d e - e s t a  a d v e r t e n q i a  i e -  

jn o s  d i r j L ^ d o ^ e i r é u l k r  a  mixotLos^ 

s u s c n t o r e s  r é c o r á ^ ' d o l e s  ! q u a  

s a  l i a U s ^ i ^  c t ó a c u b i e r t o ,  -y ' s i n  
®s o r e o i d o  e l  n ü -  

m efcy ' d é ' lo S '< í u :c ,  s é j f n r a m o ;^ ! » ,

^ ó r  ó l  v ic io ,  » q  H a a  r e m i ^ d o ,  AúBí 

I t s  s u m a s  9 UQ a d e u d a n ,  á  l a  á 4 .-  
m i n i s t r a c i o n .  A  l o s  qU.» - s e 'i i á ^  

l l e a '  « a -  « S t»  c a s o  , '  . r ó í v « m ó ^  á  
r o g a í r l é ^ '  q u é  " h a g a i  e f ^ t i y q s

S l |^  d Ó ^ tO ^ ^  1. , - ; ■ ' '

n r r
cspaQ oIa.y t:o d é las .m en o s  im port« ite8 , 
'debe su á ftgto i'.ana»

Sobra la, actitud  enérgica que va:i Uj-
uÍ£Íira*6 W f ̂ v ln f r ía s ' gSlIégaS.'áefciérais
•llV ffia?-síM Bióerté'la ateBetóh dél-Gt»- 
[biéttj&T-jMiWsl h a a ts  aJjuí'htó-Mdc) m 6 - i  
IdsU 'iio lealtad  y '-^Sudeaoia, pudieran; 
uo-eei;l»;dfv^<M ^ ^ íd e la ^ to ,  W c itó lu o  
toftiri^ .pai^c^o j3|i ^ t r a ñ e .  'pnegto que» 
s9A ; k s f l ^ i ‘P^8 .pi»g»ü. »iii perc ib ir  n p -  
gy»» d< la  p iy iU ifc ioa  ,

,, ,,
;;DeQií.aoiQ3 fensl uíiméro. qjie la

c a ^ c i^ * d  ,de Ifts ^oeceaiqi^j- '^ . í a  oom- 
p ^ p ia  4 ^t;N (> f(ie«t¿  e fa  U  ú u ic í i so íuc íoq ;

y: f}abi|( ad(y)t¿^r3Q, dada, la- 
co iid t^a ,d«^ i?ha ',eu ip r< sa ,. H a y  a lgu ­
nos c^ue se espan tan  al p roaaúo jar  eata 
palabra, aun  ten i8tj(dí»'©a m ucba esticaa' 

comarcu, p u ts  
cre^u a a e  a^ppta^jj aqiielIa,m,o^i4 ^. ■no 
h a W a  uá'Mí'ijíie iü b a a íp ü  í a  coostrbc- 
clW'dfe áidtóS'linfeas.' líd so ttos t o  opi­
nam os de esto m odo. D eclarada la-e.idu- 
cidftd, uu falU i'á sSg'Jiám ente qu ien  se

F E 5R D -' D E L  .K O B Ó E lte ,  

. 11! ■

Decíáutós en'fiife^tM’ártícn ío  a n té ^ p j ,  
iÚGÍá'í(phiíoiI‘ifíib liíá  ¿e l:^bia proiiuü- 
Wáfló-abiertfltoéirte'eH © a llc li  ictffltra íá  
empreM cqn^itructora' fq'tte^d' 
a^^oS lerW  cárril'és d el N órde^e; y  t)or 
ctefto q n i  hos'adraira bastan'fe'^ué aque- 
Jlas'proVtbcias, adcffoadaa'de 'lápaá'enoia 
de J s t j í  no ftayau, guardad,o- e l s'rkacio 
one '^élfcn ' 'iruartlar ■ abitctaThi^nfó; a« aijne'^élfcn' 
cuaado se las « t r u je .  P o r  las'fiioi'teB ¥ei- 
CÍítoá0 óS0S-diie Ii&céií’lás eorporaWóues 
populares. dMQcimos q 'ae'Gd.jcia h a 'd e ^  
pertado d o  su  le t í r^ o ,  y  q ue  a i lia pare­
ce d iip u es ta  á  tjueijrar lauza i con tra  el 
q ue  a teuto  ¿1 su  d ign idad  y  ausjaturcsea. 
¿Es que b áu  caído en  l a  c se ii ta  qffte los 
gobiernos no ü a c c i i . ca-o ina'? q ue  de 
aquellas proTincias q ue  hacen alarde 
de índependeacfa,' q ue  reck iíiáu  fuerte- 
m e n té , 'q u e  ptotestílü , q ue  sé" agitan? 
Catalulia, habrán p 6ixíado,iia « c lam a d o , 
'y  tiene férro-Cafrilefe; 'la3 p r o t iu d a s  del 
títjr y  de L e ían te , bu ^echó lo misnjo y  

'tierien’feífo-'iiari’i l e s . ' ' ' . '
■ . ¡Piensa q'iüzáG-alici^flol nilsm'oinpdo? 

' í^ C ree 'l le ^ O  e l  m 'otiiéito í c  ito'pcnet'se
V arrolíár‘'ted05 Idá obstáculos que ge 
ójfofig 'án 'al'íogl'oÜ eps legítimas aspi­
raciones^ Si c s to 'é í ffsí, ontonceV. deci- 

' ■ ¿ o í  á'Qérttroá,' fcpdí’ááferfo-earríl y  cq 
ún plqzo no.m u r  lej’sno. Paracos'seguir 
qsI!o, l ía  etntiá'S.g¿i *s 'aanf'tfter que di- 
diás proTÍñcíáS se aaocfcu, tjue todas 
sus'corporaciones "populBrcs' ,£ablqn un 
miecj? leílguye-.y T allen tdxnérg lco ; 
que ubni'breu'^liliatü'Ee.s qnV trab ijeu  y 
se m ultipliquen, y 'po r íiltímo, qáe Gá- 
licia'deje de sor la M a  afortunada  de loa 
dipufadoft.cuniero3, ,1a tábla’-áe sáhacibn  
dé los' Üeslierecltíaos' de representación 
política, aüriqüo (jn éSto puede haber ll- 

ige^as é8<!epcl0Des, cuaiiáo 9Í2 tra ta  de 
alguna petsOüaíid’ad '’de réconocida ih-1 
fluencia, de a lta  í^^tesentacion «oclal y ' 
amante áe^ progreso de aquella cbmar-! 
ca, Declmóe estpi porque alguna linea;

sjit^as^ü. y  e n  ú l^ i9 9 - < ^ |o ,  
p ^ d i a r á . c o a t e ^  l a s  c o n s t r i c c i ó n ^  -el 
m ls m ó  h á b ie r id o  < ^ lo , a c ^ v i á a d  y  
pa íf l 'Q Íiá raá  e n  la s  c ó rp ó ra c io u e s  po’p j i la -  
rea  y 'e f t  l á á  fclqSes ¿cdin 'pdad 'a 's . M a s  si 
r ¿ B iü p ó * s a '¿ B n é e s io a a t \ á ‘3 e  h ü y  c o i i t l -  
n ( ia  a l  f r e n t f t 'd e - l a s  o b ro s ,  e n to n c e s  no ' 
c í f e m o s  t^ue'. h a y a :  f o í r o - c a f r l f - é u 'G f r i f -  
OiBiiii p a r a  c |  hi). d s l  s ig lo  a c íu a i r -  >'.1 
..,1^0  .q u e  lifl..si2CedídD h a s t a a q u i ,  p f a e b a  
d e  u u a  m a n e r a  e v id e n te  q u e  d e  iJu íQ o d o  
b ,d ^ ;p ír p .? ^  n e c e í a t í o  p o n e r  té jsm iu p ;» la  
Vc\r¿iij,dád.'áe l a  pcnpres.!, y  s a l v a r - l a s u b ;  
i e ¿ c  o n  q u e  r e s  á  j  a r a  qnÍQ p ^ e p á  ¿ u ta -  
p i i r i i i s  cb in iS ro m iso s . ¿U úé s u c e d e r á 'd l  
d i á  feii q u e  é l  G o b ie r n o  p f tg d é  
iiO r e s to  d o  s u b v e n c ió n  qu ií 'fa iitá 'p 0 r,p a>  
gB{1 8 i  l a s  s a b v e i i c í t m e a í d o u ^ l ^ b s  y a n -  
tJ í ' ip p í  h o c h e s  h a s t a  c i  p r e s e n te  h a n  s id o  
a p l ic a d o s  á  l a  e je e u rc io u .d o Jaa  o b ra s  m a s  
fa c i le ? .  ; q u é  o c u r r ^  c u a n d o  l a s  s u b v e u -  
c io n e a  t e r i u i ñ e n  y  e s té j i  p o r  e j e c u ía r ,

. c ^ ¿ o  }« é í t a r á i i -  g e ;^ ra ! r i í f i t& ,' 'la s - jjb ra s  
d íe 'Á a s  « O s ís -y -  que  ^eSijen c u a E t io s ia  
dfeseiiibolaos? M a h a . j q . a e  m o lo t t a r s e  m o -  
c i »  c i e r t a m e n t e .p a r a  a v e r i j ^ r - l o  'qu/3 
o c u r r i r á  eo íi? íica^ - P ^ r  l e a  anteceiífcH tes 
y  l a  h i s to r ia  d e  ■«ata  « m p ren » . ee. {^líede

Sresum ir fácilm ente q ue  en-ese di» y '.* - 
e  renunciar G alicia a l  ferro'-carril q u e  

<^opstruye la  a c tu a l  émpre^á jjon'cesióna-, 
1*18;' ■ ■ ' ■ ■ -  /  ..

Y  a l  a d h e r i r n o s  S  l a  i d e a  d e  l a  C a d u ­
c id a d ,  a j j a « r in a d a  y a  p o r  t íx ia  l a  preu-; 
s a  g a l l e ^ .  n o  e s  n u e s t r o  á n im o  d i r i g i r  
u u a  m i r a d a  r e t r a s p e c t i v a  y  e x ig i r  á  l a  
p m p r c s a  l a  r e s p o n s a b i l id a d  q u e  p u d i e r a  
'ex ig ííse lG : la  <5onviccion p r o f u u ^ a  d e  

"(^ te  l a  a c t u a l  e b m p a í i ia  n o  i lé v a r á - á  fea- 
bb'J'O'q’ufí h a  p ró m eftid o , o-í l a  f a « o u ;p í in -  
c ip a l  j)or q u e  p e d im o s  d i c h a  d efcerm lna- 
lá o n i ' N o  queseem os q u e  e s a s  pco .v ineías 
q u B  -pagian m u o h p  m a s  d e  l o  q u o  p u e d e n  
p a g a r ,  ^ u e a o n  se n sa tas>  q u o iS O u  l i b e ­
r a 'e s ,  p s t6 n  p rim ad as  p o r  m a s  t ie m p o  d e  
lo s  be 'ñeB cios d e t^ r e iT p - c a r r i l ,  y  p a ra  

^ í t o ^ e s  p re c iso  q u e  d e sa p :> re z t» 'e s a  m a l ­
h a d a d a  e m p r e s a  q u e  a í e t t i S ’ d é  e a e n r -  
i ie c e r  l a s  l e y e s ,  h a  b u r l a d b  lá á  e s p e r a n -  
fiaa d e  lo s  a m a n te s  d e  i a  g r a n d e z a  y '  
p r o s p e r id a d  d e  a q u e l l a  p r e c io s a ’é ^ t a a r -  ’ 
c a d e  n u e s t r o  t e r r i t o r io .  ■

L a  d ip u ta c ió n  p r o t i a o i é l  d e  l a  O o ru -  

ñ a  h a  h a b la d o  -ya: s ig a n  e l  m is m o  c a m i ­
n o  t o d a s , 'a b s o í u t a m e n t é  to d a s  J a s  c o r-  
p o ra e io n e a  p a p u la r e s ,  d e s d e  lo s  c u e rp o s

proviuciales hasta  los 'tnias modestos 
mtinicipios; inunden  d© « p o s ic lo u e s  la  
jK Q sa y  «¿m inisterio  deií'um ento; nom r 
jren  comisiones u c tiía s .y  a^t an tes del 
país q^e;hag 4 n ver Us 4S;)iracif)hos aUi 
•dwif6  4 ?b«D.CQii0Cerse; t tfüa jec iy  m u lti-  
y i q  líense uno en  , ’su  c s ^ ra ,  'todos . 
Jos;hijos entu^iatóas 'de ‘f u e l l a s p r o v in '- '  
(cías, y  en to ices  la verdíU se hará  paso 
.neéesartum eate y  Ifc compailia coítcesio^- i 
inaria teU(ír5 -^ue ir & bascar  un  n u ero  
iíiloa & la  C hina. - : 1 . - 

' üientiy cincusnía nú lka es  h a  cobrado 
I4  c i tad a  ¡Qompañia, se^un  loa cálculos 

' de ua. periódico; j & l i ^ o , yunque p ro s u - ,
■ i ^  quu asciende esta  i.ifra,¿ iíq.$ citnlos 
*milloi}es, y  á  ppsar ’de eato e l ferro-car- 
- i i l ,  lib ’ostá ñ i  estai-4 en explotación  ̂
•m ien tras aquella  exista . FoizosiJ, e 4 , - 
p'ues‘,*rotilpor e l contra to , y a  q ue  no h a , 
cum plido  las ■condJcio:.%s pac tadas. Y 
puS^O qo© según  é í decreto de 15 de 
Maczo.ijui- 'oreesnte aficJiSsÍjéiestar tur-. 
min»4o.ei. tr*yectp  de f^criá. á  la  Corn- 
ñ a  e l 30 1I 9  Juni<^ ;MQXimú, ta ti ¡pronto 
como; confite o f^ iá lm e ii^  qu e  110 se  ha 
^ l ^ f t o  li  1^. espl^tacio)!, e u ^ ñ o c s  no 
qued a  Qtra’ goruclou qué decreta r 1^ ca- 
dijCiAátf.' . ' ’ ■ "  _
“ Sf-1¿« íütcroseVdQ uría íoMa'réa tam 

d!Utad«'«óni6  es G alicia nó h an  d e  es­
ta r  por mas tiem po. á'-'mei'6ed  d e  u ua  
em presa particu la r, es. menestbr co rta r 
e l  'UUd^^iícyiiÚino de Ui que hemcis iiidi- 
c9^ .  .‘Esperam os quQ por es ta  v e z - la s  
^p^ranz&s .d̂ »' las provincias gallega^  
np, que^ '^ rto  .defraudadas, y  q ue  atím - 
déi'á fomó débe tan  ju s fa  y  razonable 
exigencia Dl'Gobiefiio,’ a l cuá l n a d a s e  
lé  p d e  gtao ' jn ^ c u m j l ls  cbh esp íritd ' 
de  la& Iftyes'que'il^eu jóbre la  m aleóla. 
Si en  € s te  oa¿3  no-s» aplica 'e l  remod^io 
de la  cadacádad, entóneos s a 'á  m enester 
bo rrar esta  palabra íIb nuestras legres 
ad u iiu i3iratiV|a3 ,,poaieudci én  su  luga r

s ^ u ie u te  articulo;' , ■!.
i c f p i i p ^ p ic ^ a  c o n c e s io n a ria  de  fe r -  

r ^ - c a ir i le s  't ie n e  derecHo ú . c u ^ ú t i 's a s  
^ubT enA onesf, Q uedando oü  d a  lib e r ta d  
M e c o n c lu ir  Ihs  ob ras ea dos 6  m as s i-  
g ;los.»

N o  cree ría m o s habfcr c u m p lid o  la  p ro ^  
mesa q u e  h ic im o s  í  n u e s tro s  abonados 
de  t r a ta r  im p u ro ia ln iü iic  í la  c u e s tió n  
d e l f e r r o - c a r f l l  J e rN d R e s te  c o n  Ios-qos 
a ític u lo s T io c h e m o s "e s c r ito  sob re  la  m a­
te r ia ,  s i no  nos o b lig á ra m o s  de  n u e vo -á  
t r a ta r ia  s ie m p re  q u e  sea o sa s io n  o p o r ­
tu n a . P a ra  n o so tro s  io s  in te re se s  de  
las  p ro .? in c ÍM  d o  G a lic ia  y  A s tu r ia s , 
á  la  c u a l a p lic a m o s  lo  qu'e d ig im o s  so­
mbre a q u e lla s , e s tá n  m u y  j jo r  e n c im a  
•do los  de  u n a  em p re sa  p a r t ic u la r ,  espe- 
c ia lm e iitg  c u a n d o  esta  no  c u m p lo  sus

Ju n io  próximo, y  se h a n  negado  á  rec i­
bir 1» parte  de  m etálico y  valoree man-, 
dados ad m itir .  Comprendemos las 
oücinas, por e l  estado a o tu a l  (í«l Teso­
ro , re trasen  el pago  de l ie  obligaeionas 
todo #1 tiem po q a e  necesiten para o '.te ­
ner récursos, -paro lo  q ue  no so aos-al- 
cansa  es que 86  nieiguen á  rocítñc los 
im puestos que-el con tribuyen te  quiere 
a a tic ip a r .  Confiamos e n  q u o , ^  soñor 
m in istro  de H acienda ó e l d irec to r ge­
nera l de contribuciones, en  su  caso', dio-. 
ta ra n ,  sin  pérdida de m om ento, l a s  ór­
denes qi,'e sean  necesarias para ,que d ^ -  
aparezQiiii las d iScoitades que,<^uce ,la¡ 
aam ia js tracion  CQpnómica de-¿stá 
v incia .

raníB'teatro yO irco tde M sdrid i ponién- 
lOSO en escena adem ás do l a  Jjpaita.zar- 

Ei’lí f '^ r $ ^ s 4 é iU ,'^ ]  bniíe d e  g ran ' 
snectáculí?' ÁU(yieW¿ dfel-que aó s  han 
lec&'o lóV.njaVo'res/.’fH ogrM .‘l a  ¿ l e jo r ’

Bpitkl;’s¿ ha‘ d a4d" 
lita para  esta  noche.ea el tea tro  de H e - ‘
ociedad ' dé 
;ita par; 
B o l ^ s .

' I  I.'U

K1 {imperador de A ustria  h a  conferido, 
la  g ran  c ru z  de l a  orden de  San Esteban 
a l  Sr. M iughetti, prGSideúte’del gabino- 
t ;  ita liano , y  e l sefior'VÍscoptí V enostft'/ 
m in istro  d e  Negocios extrar^cros en-'p l 
m istno. '■ -'' •  '-1'

T am bién  h a  oonferido la g ra n  oruz-do¡ 
la  órd-'n de Leopoldo a i  conde E ob ilan t,•• 
ropresentante.de Ita li .4 c:i Viena^ y  la, 
g ran  eri^z de la d rd e i id e  F raac isco  José 
a l S r. Aghemo, je fe  del g ab ine te  del rpy 
V íctor Miinu^’l .  .

P o f tu g a l* ¿ la '’riÍQ,Mdn q ild 'supbfS  é a '!
n ^ a t r a á  áé vino-ea la' á e tu a l  Exposi-^o 
ioii de L óndrW . ' - ' ’

■<:I ! 1̂ 1---- ' -•

‘ c o B é K M x k sc r i  .\m im s t m t iv i  !
1 -DE.LAj P R E N S A ., .

D.- 4. .  .ft. J .  .¡ í: ,  Íy., ,P..T?í>e

H oy se celebran en  Barcelona unás so­
lem nes e:MquIafj por e l  eterno 'd ^c an so  
de los jefes," oficiales é ' indlvtdiíos del 
e jército , m uertos en  la  ^ t u a l  cam paha.

[ I , í a ¡ C r i s ^ . j - i ^ a § ó  c a ^  UM  18 dft, 
l .° ,,4 íayo  a|U ]i J,ol;o, faltaud^ ^  
uno '4' r e a l e s , '^ ’rOue e l tr im estre  e s '¿ 1 ’

, . -'n i; I..'. I- j . . . ,1./
rea les. . ,

■ D M. E ’̂ .'-‘S ijqn ifieu í¿*^P ag6^2  rea- 
lé s 'd e - i:^ '?W t‘Í!r9 6  fin A-bril!?4‘. . • •■' 

D. B i 6 , , : í i í fe a .-^ F « o , de 'la  C»- 
ne jera .— Pagó.:ai)'rá . d e -l .íu d a  M n y o á  

■fK ji:J¿io., :|̂ <>sj2 ,jr^..eiBaollq8  iW'Tiehea 
en  la  ca r ta .

E l  señor gobernador de M urcia se ha 
visto en la  nticesidad de d irig ir  u u a  enéu- 
g ica  c ircu la r  á  los alcáldesj en, razón & 
que algunos de datos h an  fac ilitado ' cé-̂  
du las de vecindad á  los md.üoy dé Id  
2 0  y  añoá, acreditándoles metioreS de 
edad . ■ ■  i i '

E l encargado do hegooios de EspaiSa 
eu Roma d a  cuon ta  de lo s  fallecimieiitos 
ocuiridoa eu  I ta l ia 'd a  los súbditos espa­
ñoles Fraueisco  Leuia, b a tu ra l de  l^ r -  
cubioi) tOoruha), de profesion m ariuátp , 
y  (vuncOTCion Sdift, naturp,! de Valcucia, 
h ija  dü Migu_el-y F rancisca  N ., y á  .d í-  
íuntos, y  casada cou V ic e n k  Bonodetti.

conj^omisQS.
Insistirem os, pues, sobre oste asun to  

siem pre y  c u a n áo  sea u ecos^rio .

S en o s  ruega  llameYDOs la  atención de 
ios señores m in istre  de H acienda y  d i ­
recto^ g o n e ra ld e  Contribuciones, acer­
ca de u n . hecho -quo revela ó poco celo 

-do parí» de-ls ádm iulstraoion económ i­
c a  de esta  proviocia, ó n in g u n a  p rev i­
sión  del centro-directivo de q ue  la  m is ­
m a depende. E s e l caso quo una pérso 
na-se h a  presentado 4  satisfacer el resto 
dei la  contribuciqa ex trao rd inaria  do 
guerra , de 175 millones de pesetas, c u -  

-yo pago se  hace obligatorio  en  1 .* de

. E l  d ia  7  m urió en  R eus e l ünico  vete­
rano q ue  exií-tia en  a q u e lla  cjudad- de 
los que con tribuyeron  á  la  defensa d» 
G erona. Se. llam aba D. Tom ás Vallós.

H a  llegado á  M adrid de.regrcfio de su 
viaje a i N orte, dondo ha  servido de-cor- 
resp o u s^  á  la  Hi^lracion_ Española ¡y  
Americana, el reputado artis tü  y  p a r t i ­
cu la r  am igo nuestro Sr. Pelliccr. ,

de 1 /  M ayo k  f ih 'Ju lid  74, ''
D .'M . V . y  Hi-i-Vlillafráhfta d e 'lo a  

Cfeballeros.— P agó  44 re desde;J5  May^J 
á i lñ -Ñ « v iem b red e t'7 4 . i; ; . . .

.,D .-A * 'V .i—¿Llmeudralejq.f^PagiS 22 
reales de 1 . '  M ayo á fin J u l io  74. ^ - M  
. D .  Jij Z . pur-jD^ P- S , — C arm oaa.—  
P agó  22 rs. MaW  wn‘Jii/io . , "

D . Á. G .- ^ L u q ü e .- ^ ta g é  2 2  ra . dé 
l .^M ay o íl iT Íí J á l io .  •

D. S .,V .’A .— M u rc ia .- ^ a g a d o 'h a s ta  
de Ju n io  d e  1874. - > 

i S e a o r  d irector de loS baSos i3e Loe- 
ches . — ^ , ! f 8i-en sellos dosd© 15 
da Sutieinoce á  15 Dicíembro del 73.

i>. Z . ,Y .— Sau Vificnte d é l a  Barque­
r a . —Debe de l.^.NovIembrú da 1873.— 
Si anuncia-se le  d ^ rá  g ra tis  a i periódico 
y  ^e  lo con taran  á  laedid'r'dal' línea  los 
au u n c io s . ' '
■ D. J .’ S. C.— B onillos.—P agó  22 re a ­
les de 1 Ma yo  á  fin Ju lio  74.

D . M. P . H  -M o lin o -  de Mesa.— P a -  
igó b as ta  ñn  Ju lio  del 74.
. D . R . P.-—S a g u n to .— P agó  hasta fin 
-lie Setiem bre d el 74-

D. N . D. R .— N ava de la  L ibe rtad ;— 
Pagó h as ta  iiu  d e  Ocfubrij dol 7 4 .

D . C» M . ' G-'.— A liuansa.-^P ago 'hasta  
fin db' Octübré' clel 74'.'
• D. J .  do G- T . — Gastnera’.'-^Pagado 

''hasta  f iá Ju lio  del'74.* ’ 1
D. T . T .— Torreraayor.— P agado  has- 

í ta  fin dé Ju u io  y  fáltais, 2  rs . .  ̂
i D. M. Ix. - C a ñ e t e  la  R eal.v -Pagó
i h a s ta  tln  A bril dfll 7 4 . • ^

D . A- T .—  A lgftCir^s.— P agó  hasta 
, fiu Satiem bre del 74. F a l ta n  dos reales.

D . I L  G .  'B.— Ponfcrrada,.— Pagado 
¡ has ta  fin'A[hrÍl 74 . ' ' ■ ' ■

D . 'N .  'G -—S an ta  .l ia r la  da N teva.—

Pronto llegará  ,á M adrid  D . Joaqu ín  
A lbizu , .propiiítario d°L  
nom bre on la  H abana. E l  objeto de su 
venida es form a ■ Jos com pañías, u n a d e  ,
declam ación y  otra de zárzuola, q a c 'á c -  r -  _______________ _______
tu a rá n  endic iio  coliseo Ift próx im a tum - «'i^agado'hftstÁ' fin U icfciíibredel año co r-
p b r a d a .

E n  V alencia h a  empezado á  publica,r- 
se u n  nuevo periódico, con e l t í tu lo  áo 

’ El crisol de ¡a Epoca.

E sta  noche abrirá  sus puerias e l ele-

rien te .
•D. F .  M .—E scuria l;— P agado  ha«ta 

e l  15 d« A b ril  próximo pasado.
■ D . H .-E . S .- ’ Higudrft la  ReaL-í-Pa- 
gad>o haa ta fin de A bril de 1874.

D. A. P .— H eliin . — F u é  pagada la 
Buscticion de V.

4 3 '  ■ 
eaulatpiz cayo  nom bre hab ían  oído c ita r  lós coq-  
vidaclos; ni uno solo la  cooocia persoiialnipnlit}..

Ona exclam ación de despecho se elevó al a p a ­
rece r  la  jóveti;

Cubría su  rostro un antifaz,
— Señores, (lijo Naüdier, esíaaio$ aqüi doce 

hom bres que liemos ju rado  guerra  á| !a m ujer. 
Hemos recoBoeido a! sér que Dios iíizo dé una 
costilla n u e s tra  como el ünico agente de perdición 
•de. los homi>res. Son las sirenas ^ue nos a t r a ía  al 
,abUmo. J£n e l siglo ¡wsado, cuando cometía ua 
crim en: b uscad la  B iajer d ice M. de'Saclia iis. Y 
este  lugar-tenientii de poHcíd hab iaestud iado  á  la 
sodedad  en loilas sus esferas, on todas sus p ro ­
fundidades. M ataisen  duelo á  v u es tro 'a m ig o ...  
t fo sc á d ia  mtJjer.'-. e s te  se  su ic id a .. .  aquel hace 
lo cu ra s ,. ,  e l otro q u ie b ra .. .  la m ujer, siem pre la 
mujer."

— BraTÍsimol apIaudieron ios convidados.
— Y vuestra  m adre! de^graciadol m urm uró  la 

(jorgoziía. .
- ^ h l  mi m adre no e s  m u je r .. .  eS un angelí 
Felicia sonrió Iristeiiiente,
— Ños iionramos, dijo Bressac, con la  presen - 

c ia  de la  d iva ,.aunque n aeslm  reglam ento lo p r o ­
híbe: Sffis arlis ía , ’̂ -aQ a r t is la , ., ei genio no tío - 
ue sexo. Os rei^il'iir.os como e l m as ilustre  de 

. nuestros am igo?..- con todo eso, vuestro a n t j^ z . . .
• — ^aflores, sé apresuró  ái-espopdi'r Felicia ctm 
, su m elodiosa voz, .esta carátu la  sobre mi rostro 

es quizás una estravagancía, uua rareza. Pero 
hay esla  noche tantos disfracéis en París  que bi*'n

puedo perm itirm e está  careta . Pensad que yo soy 
m ujer aunqnc á rlis ta , y q u ie ro q u e  habléis lib re -  
m eute. Asi no vereis si ruborizo ó palíiezco  en 
vuestras coaversacioues. Despues de ce n a r  m e  
descubriré . '

A  esta proáiesa, k  viva -satisaccion d e  los 
convidados se tradujo en unánimes bravos.

Sin em bargo, uho de nuestros personajes no 
se eütre^ó á  aqiietla inánil'esladon dé afegria. 
F ué  uno llam ado Jo rge  Bóra, á  quien lord  W ig -  
m ore dijo a lgunas p aU brás a l oiJo a l entrar,

A la s  p rim eras  vibraciones de la voz de la 
Gorgozzá, se hab la  cslremecido.

Volvió la  cabeza con MCá-amiento,. y  su v ista 
se  í i jó e n  la  ca ra .de  la cantalriz. Pero esta  ca ra  
e ra  protejid'á por un  antifaz.

- A lgunas got-ts d e  frío 'sudor se deslizaron por 
s u f re n te .  Ü izoun  esfuerzode> volunlad y s e r e -

piiso-, ‘
§oy  un.íiisens^to... m urm uro, siem pre este r e ­

cuerdo que me persigue-.- no puede ...  no puede 
‘ se r  es la  e x tra n je ra .. .  V am os,-soy  un loco. Y se 

mezcló en  e l entusiasmo g e i^ ra l.
Felicia no-dejó de apercib ir la  turbaeioo ile 

aquül hom bre, ]
Indefinible sonrisa contrajo sus iábios.
Q ué significaba aquella 'sonrisay 

Admiración?
Desprecioi'
ironia'?
Piedad.'
lírovocacioR'? • '
E s  indispensable parare-spoBder qui>'.\5onozca-

mos la  historia d e  esta  m ujer. Tengan, pues, p a ­
ciencia nuestros benévolos lectores, que m as ad e ­
lante satisfarán  au  curiosidad:

Sentáronse á  la  meSa.
E l salón, de g rana  y  oro, es taba esp lénd ida­

m ente ahim brado.
En el centro, la mesa ceoteileando sus nu m e­

rosos cristales, cuyas 'm i! facetas b rillaban  a lu m -  
braífiis por num erosas luces de gas d i  la s  a rañas  
y  candelabros.

Precrosos ram os de r .m sim as flores despediau 
arom áticos y em briagadores perfum es. T ainbien 
se mezelaban con ellos los de e le fan tes  canastillos 
de sabrosas frutas.

Ríeos espejos repetían  aquellas suntuosidadas 

y  expleudores.
Cualquiera se im aginara en un banquete ofre­

cido por los raim ados de la fortuna, si sobre la s  
lunas de los espejos no se hubieran leído traza ­
das con un diam;inte, los nom bres de a lgunas 
m odiitillas llevadas allí para  divertirse.

Inm a la  criolla.
Fanny.
tfülon de O ro. .
listos nombi-es reve laban  un restaurant p u -

^  N̂ o creáis que os voy á  referir, plato por plato, 
lo s 'n u o  coatituyeron lá cena de aque las trece 
personas. Cuaiido leo en algunos penoJions m -  
lerrainaWes descripciones de suntuosos festines, 
reliriendo en sus menores detalles las perfeccio ­
nes de lo <iue la  liei'ra y  el gémo producen, cosas 
que HO' hau acai'iciudü vuestros iábios ni los míos,

se despiertan en mí imaginación singulares refle - 
xioiies. (’.uando voy 4 p ag a r ,la  contribución rae 
íigiiro que pago mi escote e n i in  festin á que no 
he sido invitado.

Pretiero rieciroá lo que piisó en aq u e lla  cena.
Prim eram ente refiram os dH iticíd(“n te  que pas6  

casi desapercibido p a ra  l a m a y o r ía d e  los a s is ­
tentes, pero  que tiene g ran  iinpártanela eu n u es -  
trií narración . __

A rababan  de serv ir una sopa de cangrejos cuyo  
sabor ;i la vez fuerte y deU cadirescija á  k f tp a ia -  
dares  'mas insensibles, 'ciidndff uti m uchacho del 
reslaurant penetró en al saltrti y  dijo afganas p a ­
la b ras  a l oidó'tíe lord W igmóre.

Este pidió 'enseguida pérm is> par.i ausen tarse 

un momento. ‘ "
Encontró en una pieza próxim a á  Bob y  a otro 

individuo m uy pálido y  agitado.
— Q ué tiene Sorbieri’ pii<ir.!n!rt lord Wigmorft 

a l no tar la  turbación de este individuo.
— Una coSá m u y 'e x t ra f la , ' respondió aquel á 

quien e l noble ingles acababa de interpelar.
— H abla  pronto, le dijo en voz m as baja Ion! 

W ígm ore acercándose á  él.
— Llego de casa del Cantor.
— El Cantor!
— Si, Cossard, de apodo el Cantor, esa especie 

de bruto que n ts  servia alguna vez en ciertos ne­
gocios... aquel borracho...

— Ah! si, |o  sé, e l  am ante de aquella  estúpida 

llam ada lu Gorda. . . 1
— Eso es .. .  Y bien! acabo d© 60C0Dlrirlíi sn

un bonito estado .

Ayuntamiento de Madrid



LA PR EN SA .
M a d r id  13 de  M a to  de 1874. 

EL .NUEVO MINISTIÍRIÜ.

Hemos .sklo-veocUos t-ii la ( 'ampaüa 
que en favor lie fe’ contiüacion ■venia'- 
m o9 soslenicndo.

Creíamos que ([£S(le aqiuiUos días ea 
que p legada ouestra  baud&ra politica, 
solo iDHDtemamos, obedeciendo c ie g a ­
m ente á  nuestros jefes, la  del orden, 
e ra  necesario buscar la f u e r a  en la 
uoiOD y  en e l ogi'upaiuieuíü-dff.los jja r-  
tidofi liberales.

Pensábam os que por eoeim a de iodo 
es taba la  patria  y que la prudencia nos 
acoQsejaba la formaeion de 'tin gobier­
no oacíoDal.

Con noble orgulle vimos qíie nues­
tros principios li iunfaban en todas las 
regiones de la política y que los.parlidos 
se acogían la  bandera 0 « escuela 
conservadora constitucional-,: : .

• No nos pareció digno del vencedor 
rechazar el cijLcurso de I05 que cacono- 
cían praclicam ente lá  necj'sfflad üó go ­
b e rn a r  coa -nues tro s  procedimientos y 
con nuestro sistem a.

Así creíam os • consolidar m ejor las 
grandes consecuencias de U  revolución 
de 1868, y  a le ja r  los peligros de n ue ­
r a s  perturbaciones.
, ,  Nos figurábamos que p a ra  la felicidad 

lie EspaQa, no bas taba conquistar la  paz 
en los cam pos de  batalla , .sino que era  
preciso tam bién  restab lecer la 'c a lm a  y 
la Iranquilkiiid CQ' el 'p a len q u e  (le la s  
agitaciones de partido.

El destino lo h a  querido d e  o tro  modo 
Con sentimieiito' heiüos visto q ue  lo m is ­
m o en uno qíie en otro campo, se lian 
presentado dificultades p a ra  la  concilia- 
cioB. Con dulor hemos presenciado esas 
incompatibilidades creadas por resenti- 
inlentos im propios de los hombros p ú ­
blicos.

¿Qué nos resta  q ue  hacer? Respetar 
los decretos de la  fatalidad y  someternos 
a l imperio bru tal dé-los hechoá,  ̂espe ­
rando  que lee actos J e t  nuevo mm íate- 
rio  y de los 'paríide» liberales deinufí?.- 
•ti-eii sí loa que liemos dt-‘fendido la  con- 
(.ciliacion estábam os equivocados.

Hem os advertido- e l peligro creyendo 
-que si hab ia  d e  sobrevenir el- rom pi­
m iento de la  L'oncíUacion, no p rocediera 

‘la  in iciativa de nosotros, ni nubiera en 
Hspafta nunca quien pudiera' decir que 
taliá,bamos á  anteriores declaraciones y
com prom isoí. ............... • '

■ Siendo ya  un hecho la  falta, de con ­
ciliación, facem os, como soldados del 
partido cou¿til«ci« ial, fei'vleiiles votos 
para  que no se realicen nuestros temores 
n i nuestras previsiones. Rudo es el 
com bate que, aisfado hoy de los dem ás 
partidos liberales, tiene que lib ra r, pero 
después de haber sido leales en el con ­
sejo, despues de haber expuesto con 
profundísima convícdon los fundam en­
tos en  que se apuyaba la  conveniencia 

i. de la  conciliación; despues de h ab e r  
sido enesta  cucstion fieles intérpretes de 
tas c lases m edias 'conservadoras, y  aun 
tem iendo hoy mismo que sobrevengan 
nuevas torm entas, deseamos que el n u e ­
vo Gobierno, respondiendo á  altoslsea- 
tim ientosde patriotismo, desvanezca con 
su  p rogram a y  su m archa política las 
grand 'is dificu(Udes, los poderosos o b s ­
táculos que encontrará en su camino.

Las circunstancias son graves, los 
momentos son criticoa, y  esto no puede 
desconocerlo de modo alguno el, nueyo 
Gabinete. Por ¿o m ism o tiene e l  deber 
de insp irar g ran  confianxa en todos sus 
actos y resoluciones, mostrando firmeza 
y  virilidad hústa dem ostrar a l país que 
si h a  a c e p t é  e l poder en  un período 
tan agitado como e l presente, puede 
llenar  l a  solem ne misión de que ac ab a  
de encargarse.

Asi lo deseam os p ara  e l bien del país, 
ile  la  sociedad y  del órden.

EL CARL1S.\IÜ.

Escasas en  núm ero soq las noticias 
de la  g uerra  civil que podem os com uni­
ca r  hoy á  nuestros lectores.

Del N orte no h:!v te legram as • o licia- 
les,, n i s9 bemos que basta ahora  haya 
ocurrido ningún suceso notable. El e s ­
t r a d o  dé los despachos recibidos en el 
ministerio de la G uerra hasta  la ma- 
drugada/tle hoy dice así;

<1 Valencia. — £1 cap itaa  general in te r i ­
no p artic ipa  q^ue e l ca p ita a  B ueñas con 
u na  cdmpaliía l ig e ia  y  la  secciou de 
gu ias  y  voluutaHos dei centró , deapues 
de u a a  la rg a  j  a trev ida  m archa, sor­
prendió é hizo prisionero ‘eii 0 ,.í:'t, 
la  madrug;ada de ayer, al titula-} , -d- 
m andan to  m ilita r  de ALí;i1j 1ií.< n na 
partida .

P artic ip a  igua lo ieu te  quc, teniendo j 
couocíimirnto de q ue  habia uua p a r tid a  ; 
ca fljs ta  de 5 ÜQ liombr,c8. q ue  saguu  n o -  i 
tic i’as e :a  lo in'ás escogido de I;t'facción | 
Saiitée, en las cercauias de V illar, se 
recobociürOli Jos cerros Imnediatos; y  ■ 
ha llando  posesionados los m as inaeoesí- j 
b les por lü8 carlistas, fueron atacados •

desde luego con e l m ayor denurdn , des- 
altijándolüs de todas sus posicUums, 
poniéndolos en com pleta dispersión j  
causándoles cuarto  m uertos tres horidos 
pcravea reco jidos en e l campo, y  m as de 
21) q u e , seguu  declaracioadi* acju^lloa, 
iiabiiinsldo re tiradus.

Ü l gober¡iador m ilita r  de \lbaC eto  ila 
conocimiento de q ue  d ianelta  ia  partida  
Aznar, y  no existiendo faecion alguna 
qu e  perseguir en la  provincia, habia ra- 
gresado á  aquella  ciudad  la  colum na 
A roal, lleTando 18 presos de los dispár­
eos cogidos, y  habiéndose ¡resontaio á 
Indu lto  tres carli.^tas, uno de ellos t i tu ­
lado capitán .

Andalucía y  Extrem adura.— coman- 
’dan te general 3e Extr^-Tiadura manifies­
ta  qup 6ü  Rübledillo d e  T ru jillo  se habia 
)reaentado á  in d u lto  con nrmas un  car­
iota de la  partida  gorra llo , y  cua'.ro en 

Logi-osaii con armas y  cabjiUüs, pruce- 
deutes de la  de P u ja lo t.

E l com andante m ilita r  d.; C iceres da 
tam bién  conocimiento dp haberse prd- 
sentado á  indu lto  con ajimaé do« in d i í i -  
ditós perwaiecienteis, á  las pa rtidas  de 
T araneóa y  Aia9 4 Dr Villar, uno ooq 
armas-Y caballo de la /iePajalo ti-o trociji^  
cabailo d o la  de V illar, y uno ^  aim ae 
que h a  quedado preso.»

-En una ca r ta  <le Bilbao de fecha 9  de 
.Mayó,'despues de dar algunos detalles, 
condciifts y a  de'nuestros lectores, sobre 
i a s  penalid'ades de aqu;.'l!a v illa  durante 
e l sitio, se cuentan o tras iguales hazañas 
com etidas par los carlis tas .en "')r'lufta, 
dondo han íaquéado  varias  casas, lle- 
vámlose hasta os muebles.

A los Qirlistas, concluye la cíírla, les 
qu ieres entretener sus jeíi's con nuevas 
paparruchas, pero les cuesta traba jo  el 
convenceí'leS, especialmente á  los que 
en S om otn« tro , .Vuñecas y Castrejana, 
han podidn’apret'iar la b ravura  de nués- 
tros soldados.

Sobre los sucesos de la  g uerra  en el 
Maestrazgo, escriben de Peflíscola con 
fechá 7; qn'ehá'ee algunos d ias  se E n ­
cuentra  bloqueada aquella plaza.

Los diarios ,dR Bilbao del donftingo 
dan cuenta de haber salido el sábado k 
operaciones algunas tropas destinadas á 
h ílevar á  la s  deslacadas en los pueblos 
(je ias Encartaciones, las cuales pasarán  
á  .visitar aquella villa. Las religiosas 
m ercenarias qué abandonaron el con ­
vento de la N aja con motivo, ü e  los de ­
terioros causados por los proyectiles de 
los carlistas, han regresado á é l .  El sá -  
.bado se oyeron algunos cañoii.izo8 hacia 
la  parte  de Galdácano. Cerca de Bego- 

-ña fué apaleado y  robado el m ism o dia 
)or un -grupo faccioso un joven de 

■Bilbao.
Procedentes de Castro y  Miofto llega­

ron el sábado á  Bilbao dos regimientos 
d e  iníantúría mandados por el b rigad ier 
Cortijo. Las fuerz^is que aquel d ia  s a ­
lieron hácia las E n:artac!one9 fueron t i ­
ro teadas desde Larrasquitio, muriendo 
un individuo de la  «/Ontraguerrilla de 
Vizcaya que Iba á  vanguardia de las 
lro[tas.

Px Noticiero de Pamplona dice que 
el dia 7 pasaron por Sorauren, escolta­
dos por dos com paííias carlistas, unos 
400  mozos reclutados k v iva fuerza, 
los cuales parece que se dirigiun á  R ti- 
zondo para  form ar un batallón. Ilácia 
Estella parece qiif^ se está  organizando 
el undécimi) batallón de navarros. Oíros 
dos batallones carlistas se hallaban  en 

, Ü barcos, Otoriz y  Puente la Reina,
Continúan los trabajos de los agentes 

carlistas en el extranjero  >ara sostener, 
la guerra  en el Norte. Todos los e s fu e r - ' 
zos de D. Gárlds tienden ahora 4  pro 
)orcionars-í dinero con qu'.* su fragar 
os gastos de sus tropas, y vistas ias 

dificuitades que para  e l caso encuentra, 
no ha tenitlo e l menor escrúpulo en 
ofrecer como garantía  las m inas de' 
hierro  que pertenecen á  sociedades par 
ticulares. Ésto dá una i'lea de la  escá- 
sez dq recursos del Pretendiente y de 
su respeto á  la propiedad agena.

Sobre los sucesos de la  guerra  en el 
Maestrazgo, leemos lo siguiente en un 
colega valenciano:

(iNos escriben de Pefiiscola coa focha 
7  que hace algunos d ías so encuentra 
bloqueada aquella  plaza por fuerzas ca r ­
listas de las partidas Va iés, Segarra  y  
Cucala, con las cuales cruzan  d ia ria -  
merite algunos tiros las de l a g a a m i -  
cion. Los ¡íbe;ales todos de Peñíscola 
so encuentran  sobre las armas, y  tanto 
e l gobernadór m ilita r  com o el alcalde 
han tomado las precauciones propias del 
cado y  las que d ic ta  ,1a espeneocia  p ira  
q u e  no S0 reproduzca lo acontecido ea  
Vinardz. ..,^s

E p  la  m ism a ca r t¿  dicen q ue  en  Beni- 
carió se han embaraaido para F rancia  
dos cap itanes dii la  partida  d e ’ Vallés; 
es ta  pr*udente relirada  ]a  acordaron al 
saber la  en trada del ejército íibtíral • en 
Bilbao.»

£ n  cuanto á los carlistas de Segorbe, 
de que ya en o tro  lugar nos ocupamos, 
eacontrám os lo siguiente en un periód i­
co ,de Valencia:

«ContinLLiUi los actos vandálicos de 
los carlistiis en ¡as iifmediuciones d.' Sq- 
gorbe. Se nos dice que el filcivhíe de Na­
vajas h a  sido crue lm ente  apaleado por la  
fuerza carlista  perteneciente á la  t i tu la ­
da  Comandancia de Segorbc, y  q ue  casi 
desfallecido'Be lo paseó por e l expresado 
pueblo, siendo objeto d e  iusd ltos ó im ­

properios, y  como ello no satisfaciese 
aun iii ferocidad de aquellos carlistas, 
ae lii arrestó hasta ul aproutaiu iento  de 
3.00U reales, que si no hace •fectivos, 
('3 m uy  dable que sufra fatali,5im as co n ­
secuencias. Casi todo e l ay u n tam ien to , 
como los pocos liberales' qu e  aun  pei ma- 
u e d a n  on e l pueblo, b  h an  abandonado 
preefpitadfi’aen te tein<wo80i  de  nuevos 
desastres. T a le s  e l  te rror que-in fu n d e  
e lca rlism o  c a a q u e l la  com arca;»

De Alicante recibim os una correspou 
dencia en la que se nos dice que aquella 
irovincia ha  quedado com pletam ente 
im pía de carlistas, habiéndose disueito 

la  partida  A znsr s in q u e  hoy existnu mas 
que algunos dis¡)ersiis á  quienes e l m ie ­
do h a  impedido presentórse, sí bien se 
cree lo harán  en breve jiara evi lar el caer 
prisioneros, lo quá de otro m oJo pueden 
tener por seguro.

La columna Arnal i/ue se ha llaba  en 
Dolores recibió aviso de que h  facción 
A znar estaba ea Aigueíia, á  cuyo punto 
se dirigió, adqulrieudo allí la certeza de 
que se había disuílto  y dirigido en g r u ­
pos 4  sus pueblos..La columna a p reh en ­
dió nn oficial, un sargento y cinco íü - 
dividHos sin arm as; los voluntarios de 
O rihnela, Callosa y  la G ranja q u e  dieron 
una b a tid a  en combinación con loa de 
E c h e  y  Crevillente, aprehendieron á  
cuutro m á s , entre los que habia un 
jefe segiln informes del alcalde.

El once salió la culum aa A rnal desde 
Monovar én dirección a l llondoa de las 
Nieves, doude la  h ib ian  dicho e s la b i  un 
gn tpo  de 2 a  á  50  hom bres, sin  que en -  
coiilra«6 mas que á  cinco desarm ados 
que m archaban  á  sus pueblos.

'S e g ú n  dice la  m ism a c a r ta ,  Arnal 
antes de disolver su partida, desarmó 
la  gente cofocando las a rm as en un c a r ­
ro, encerró á  los hom brea y vecinos dé 
lá  casa  y escoltado por unos cuantos de 
su m ayor couliam a, partió siu  que se 
sepa su dirección.

En dicha carta  se d a  gran  im p o rtan ­
c ia  á  la  disolución de 1a. partida  . \rn a l,  
por la inHuencía de este cabecilla en la 
localidad- El fiue nos'com unica esta  p o ­
licía elogia mucho lu conducta del se ­
ñor gobernador m ilitar i). Ju an  García 
á  quien se debe en gran  p a iie  por su 
extraordinaria  actividad é  in tjligencia 
el feliz resultatlo da la  campafia en 
aque lla  proviocia.

til no haber reeíhído hoy e l correo  
de Cataluña n ie l  de Bilba5, nos impide 
com unicar á  nuestros lectores m as n o ­
ticias de aquellas localidades que las ya 
dadas, si bien no habiéndose recibido 
te legram as, nada im portante, verdade ­
ram ente, podrían traer.

La coustitucion del actual Gabinete 
Sugiere a l hnparcial las siguientes r e ­
flexiones:

(cLa a lta  sab iduría  del je fe  d el E stado 
h a  decidido laa dudas; los hom bres po- 
.líticos cuyo  apoyo lia solicitado al i lu s ­
tro  general Zavala se sien ten  con fu e r ­
zas para realizar la  g igan tesca  empresa; 
y  e a  estoa müm:¡atos solemnes, para los 
que nos preciamos de buenos y  honrados 
espaQoIus, para  los que . no queremos 
ver reproducirlos eu  lispaña lo s  iw rrares 
de la  anarquía y  e l caudillaje de Méjico, 
hay ua_deber ineludible: no cre^r obs­
táculos' a l Gobierno, c.iyo propósito fir­
ma,. q ue  garan tizan  la  proccdeucia y  
compromisos do los hom bres q ue  lo  for- 
m a a .e s  sin  duda ;^ lv a r  las conquistas 
do ia  rerolucioa-de Setiem bre,,e jercien­
do u na  d ic tadura  q ue  enfrene paca siem ­
pre  e l carlism o y  la  dem agogia.

E n  este m inisterio ta l  como es, vem*s 
la  ú lt im a  esper.inza de la  raTolucion de 
Setiem bre: ere raos que si los partidos 
quo lo son contrarios le  limprimen con 
sua Violencias un  m o T im ie n to  de reac ­
ción, caerán quizás con él envueltas las 
institueionos revolucionarias: creemos 
quo delic dejársele por com pleto, a n te e !

Sais y  ante la  historia la  rjaponsabiiidad 
e sus actos.

V uua vez mas lo repetimos; tenem os 
conÜsQza en e l insigite caudillo  del 
ejército libertador do Bilbao: la  tenem os 
en e l ilustre  general 2ava la , c u y a  ac ti ­
v idad y  c u y a  ciencia ha 'i sido ta n  funes­
ta s  para e l carlismo; la t  -nomos, en fin, 
en  oso g ran  ejército que allá, e a lo s  tiem - 
xjs en  que E ip a ñ a  desesperaba de la  li- 
)iírtad, despertó á la  pa tria  con 1> vuii 

d<-d caRoailo Alcolea.»

Despues de la derro ta  de los c a r l i s ­
tas y  la liberación de Bilbao, apenas se 
h a  sabido de las posiciones qu e  estos 
ocupaban. El pápico se apoderó en los 
prim eros momentos de ios absolutistas. 
Sin em bargo, 4  fuerza de t ra b i jo  lian 
conseguido reponerse un tanto. A lgunas 
de sus.fuerzas están á  m uy poca d is ­
tancia de Biibao.

Creemos que no so h a rá  esperar 
mucho un uuevo ataque, por lo cual 
celebram os que no hayan m archado á 
la desbandada. Lo que conviene por de 
pronto á  la causa liberal es que no t r a ­
ten de evitar la lucha, pues de este m o ­
do hay esperanza de derrotarlos dentro  
de un breve plazo.

Por ahora nuestro valiente ejército  no 
ha em prenilidoel movimiento de ataque, 
pero 110 continuará mucho tiempo el 
slalit qno conocida como es de todos la 
ac tiv idad  <1pI general Concha,

Nosotros conlí imos como siem pre en 
las gi'aa k 's c.i ili lade.í d'! nuestro e j é r ­
cito, cuyo vigor y furtaiez^i es e l m ejor 
escudo de la instiluciones libera les

Como los ca rlis tas  aseguraban  que 
no bas lariao  ni los ejércitos de X.erxes 
para  rom per ía  linea de San Pedro 
A banto, ahora se ven cu una situación 
muydfTtcil p a ra  exp licar su derrota.

E l último núm ero de El Cnarlel Real 
d ice que com o el ejército l ib e ra l  e ra  
tan n um eroso ..-.1

Eso no obsta para  que llame cien  veces 
héroe ( i i ! !) al Pretendiente que, com o 
es sabido, ao ha oido ni auu los cañ o ­
nazos de  nues tra  artiU eria ,

Despues de lo que h a  sucedido en  el 
Norte,, nu puede le e rse  siu lanzar uua 
gran  carca jada , e l sigueute teiégram a, 
que ha  publicado La. L iberté  de París: 

«5afi Juan d* £ u í 4 M a y o , '8  n . - ^ '  
(Llagado á  P arís  á  las 11 n . ) — Las ín -  
mediflclonoa de B ilbao es tab an  m inadas; 
Concha y  todo su cuerpo de ejército  t r a ­
gados (uiig ioutisj. Todas las ca rre teras  
de M adrid  y  ferro-oarriles coitados: den 
O írlos m archa ráp idam ente  sobre Ma­
drid  á  la  cabeza de 43.000 carlistas; en­
tusiasm o indescrip tib le; cu todas pftrt&a 
grito s  de ¡Viva el rey! ¡M u e ra n 'lo s  ro- 
publlcatíos!»

Certificado conform e. '
Antonio L ahrozab*l .« 

Este te iég ram a corre parejas con la  
proclam a de D. Cárló's que ay e r  pu b li­
cam os.

El S r. Malcampo, consultado por te­
légrafo sobre si acep taría  en el nuevo 
miuisterio la  cartera  de . 'la rina , con­
testó declínámlo tau señalada honra y 
rogando que se le perm itiera  em p ren ­
der , su  viaje. E n  consecuencia,, a>,er 
mism o zarpo de Cádiz con rum bo á  í i -  
lip inas  e l vapor León, que, com o saben 
nuestro s  lectores, detuvo su salida por 
órden del Gobierno.

L a  Polifica aílade con g rac ia  que el 
vi.i^ía de Cádiz ha hecho saber  despues 
que e l general .MalCampo, y a  en alta 
m ar, aun volvía la cabeza á  ver si a l ­
guien lo  perseguía.

El digno general Malcampo puede' 
p res ta r  tan buenos servicios en Filipinas 
como en el ministerio.

La crisis se ha resuelto. No pud íen- 
do el general Zavala form ar un m inis­
terio de conciliación, lo  ha constituido 
homogéneo conservador en esta  forma;

Presidencia y  G uerra , Z avala .
Gobernación, S ag as ta .
Estado, Ulloa.
U ltram ar, Rom era Ortiz,
Gracia y Justicia, Alonso Martínez.
H acienda, Camacho.
Fomento, Alonso Colmenares.
Mariua, lloüriguez Arias.

Parece que ya no se publicará el 
anunciado manilíesto federal de que 
tanto h a  venido, hablando L a Corres­
pondencia.

Despues de lo que nos h i  •d iili j  el 
diario noticiero, es iiineue.siria la  p u ­
blicación del cíta lo docum ento.

E l  m ariscal i l . ic - i la h o n  ha llegado á 
P a r ís  e i d ia  6 dei c-^rriento de  regrpso 
de au expedición á  lo^ departam entos, 
prasidieiido e l  dia de su llegada el C oa-

■ sejü de m iuistroá i;eleb, ado eu ol palacio 
d e lE lls e o .

E l  7  80 reunió  en Versallas la  com i- 
sioa perm anente d a l a  A s im b lea ,.y  p a ­
rece q ue  los diputado^ republicaao,s ia -  
terpeiaron a l m iaistro  do la s tru cc io u  
p ib l ic a  con motivo de ci-írtas medidas 
adoptada» coa ciurtos profesores do la 
universidad de París.

S eguía preocupándose la  opinion 
acerca de la  próxim a reapertura  Je 1. s 
sesiones de la  Asam blea, que se creen 
serán do g rau  in terés en aioncion á  qné 
se docidir.í, á  qué lado se iae lin a rá  la  
po 'itica de k  repúb lica .

Los d iputados iegitim istas han a c o n ­
sejado a l conde de Chambord la  conve­
niencia de que se traslado á V ersall-s, 
creyéndose que no sa tis f irá  los deseos 
de sus partid a rio s , á  lo menos por 
ahorl». ■

Loa periddlcos constitucionales creen 
que lo u rgente hoy es votar los p royec ­
tos constituc iona lesqua  deben  « rg jü i*  
z a r  e l  setenado;;

E l  d u q u e  de  Brogle abunda en estas 
idoas. m anifestándolo así en u u  b riad is, 
qu e  pronunció  el dia 6 en E vreux .

Caslellon 9 de M ayo de 1874.
Saüor d irector de I/X P rensa.

M í m u y  quoildo a m i ^ :  T al ir r i ta ­
ción ha producido é n tre lo s  carlistas la 
derro ta  d a  Borriol, y  sobre todo lu m uer­
te  del cabecilla Pü[)ot, q ue  se ha dado la 
ó rden de alacar á los ganados y  propio- 
dades de  Castellón, reproduciendo e l 
feroz encono que y a  eu la  pa.iada g u er ­
ra  nos ten ían  los carcundas de l Haoa- 
trazgo.

E n  A lcalá do Chisvert, natura leza del 
Pejw t, fué ta l  la  desesperación do sus 
vecinos que por doquier buscaban un 
h ijo  de Castellón, para  saciar au ven­
ganza, viéndose obligado e l único  quo 
a llí ex is tia , á  hu ir  cu dirección á  esta  á

la  u na  do !a noche abandonando á s. 
m ujer é hijos.

Con exactitud  puedo dar á  V. alguna» 
noticias sobre los ca rlis ta s  de esta  ni 
T incia. ^

E u  V lstabella tienen su ceatro 
bernam cnlal, allí funciona la  autoridad 
gubernativa , a llí la económica con s 
oficinas, á  las que *e L am a y  concnr^ 
reu  loa alcald(;s y  secretarios de no n,,' 
coa ayuntauiiüutosyeou sus repartos d" 
te rrito ria l y  subsidio, allí tienen y a  to 
da clase de  sellos de correos, papel 
liado de dog reales y  prepar&do el tirn ' 
bre dol do Otros precios. '

Respecto á  arm onía no reina la  m 
ce lestia l en tre  ellos, odiándose los p!* 
beciüas entro s í y  por eude las 
de sus respectivas cuadrillas .

A i l i r  y  otros los tienen presos 
V istabella y  á  Santés en la  Cenia • 
donde se concentran a h o t a a ig a n a s f j . /  
zas carlistas, y  temo sea para  haceri- 
u n a  m ala pasada á  Santos.

E n  la  caasa  q ué  sé' 'le ' h a  formado ro 
sa lta n  probados, pat-ece. I 03 ai' 
g ia ieates 'delitost .'■•  '•

,1. “ Qub an g aü ^  á  su^ rc j y  aeñor di- 
ciQudole qu« , servían, 4  su s  órdiíno^ 
li,000-hom bre¿ '  ' ,

fe.” '-<¿ue se retrasó slété-'horas de' k
señalada pora Palacios Paál"'e(nice[níp -t 
la  accioa de il in g la iñ ila i  aténdo causa 
de la  derro ta  q ue  su&ierpu.,

3 . '  Quo m ientras ha eatajlp a l  frente 
de la  partirla ¿ 0  'ha o íd o 'ín f* 'to d o s  los“  
d ia s  de precepto. ' • • <;

• Que no  habiendo asiseiao á loft-
otwjios del Jueves Santo, fueron á  baa- 
carie  y  le encontraron ^  una casa de 
campo comiendo, en com pañía d e 'au ' 

salchicha y  pescado {Tito.
¡Lo achicharran  iqí querido ami^tt >«. 

aohicharraul ”  ’
E n  cuaa to  4  V ajlés M tá calificado da 

^ g r o  y  30 v ig ilan  mucho sus opáracio- 
ues y  tra tos. ’ '  • •

Valles cuando toca eu  A lcalá, no va i  
v is i ta r á  Cucala,

E n  u na  palabra, quo e s tán  divididos 
que  Se odíád y  q ue  en e lfe  d 'sfrilo  pre-‘ 
dom iaa j  tr iu n fa  e l ' ,elem ento carlistas 
m as echado hácia traa.

-Dícese q u e  á  Saballs ee.ie h a  declara- 
■^0  traidor á s u  R ey  porque uo obedeció 
Ja lírden q ue  recibió, de pasar a l Korta 
con todas sus,fuerzas..

. Como tengo á  V . anunciado, los ve- 
cino8d.e Borriol h an  procedido y,a a l det? 
ribo  de Su an tiguo  y  fuerte  caatiUejó, 
.conaecucucia de ¡a  b riliau te  acción da­
da  por la co lum na d el bravo brigadier 
L aguard ia .

S in  m as por hoy so rep ite  suyo m uy 
afectísim o am igo S. S. Q, S. M. 6 .

Ei corresponsal.

SECCION OFICIAL.
H oy publica la  Gaceta los decretos ad­

m itiendo las dimisiones á  los individuos 
que coiupouian e l G abinete anterior y  
nom brando él nuevo m inisterio  en la 
form a sigu ien te :

P residencia y  G uerra, Zavala; Esta­
do , Ulloa; G racia y  Ju s tic ia ,  Alonso 
M artínez; M arina, Rodríguez Arias; Ha­
cienda, Camaclio; Gobernación. Sagas- 
ta ; Fom ento, Alonso Colmenares; U l­
tram ar,. Romero O rtiz.

— Se adm ite  la dim isión del c a f ^  de 
gobernador m ilita r  de  ¡a provincia do 
A lm erii a,l b rigad ier D . Francisco Gar- 
bayo y  Borres, y  se nom bra para susli- 
tu i ile  a l ig u a l  categoría  D. Evaristo 
G arcía lie in a .

— Por decreto del miuisterio de Ha­
c ienda , se conceden á U. José Soriano 
P lasen t los honores de jefe- superior de 
adm inistración .

— Tam bién publica el periódico oti- 
c ia l el decreto y  el reglam ento es^b le- 
ciendo' uua penitenciaria política en el 
ex-convento de la  V ictoria, sito en el 
P u e r to  de S an ta  Maria.

— P or otros decretos se nom bra oficial 
d é l a  cláse de prim eros eu ¿1 miuisterio 
de la  Gobernación á  D . Hermenegildo 
Estevez, y  de la  clase de segundos á 
D. José  Arroyo y  Cobo.

— Por e l ministerio de U ltram ar se 
dispone q u e  la  f i c u l t a l  do nomi^rar los 
proTísores. fiscales y  notarios eclesiás­
ticos eu las diócesis da F ilip inas, cor­
responde á  los prelados diocesanos con 
ia  aprobación dcl Gobierno respecto á 
los prim eros, y .daado cuen ta  oportuna- 
m e iile 're sp ec tjá  fiscales y  notarlos.

NOTICIAS GENERALES.
No es cierto, como han hecho decir á 

E l ¡niparcial, q u e  los seflores Ulloa y 
C andan hicieran uso de ia  palabra ante- 
aneohe en e l Círculo constitucional, 
«para tra ta i '‘39 la  crisis 7  sos naturales 
consecuencias,i>

A ntes do ahora hemos dicho que eu 
aquel.cen tro  político no  existe ese af^n 
de d iscu tir  que á o tros aqueja.

L os constitucionales son poco allcfoaa- 
dos á las exhibiciones y  a ljaieo .

Se halla vacante la  eseuola elemental 
de ,nihos de A stiga rragn ,. dotada cou 
625 pesetas. Los aspirantes ¡jodráu diri­
g ir  sus jq lic i tu d (a  á  la  secretaria de la 
J u n ta  provincial do prim era ensoQAn^^ 
de la  proTíncia en esta  ciudad.

E l 9 fue conducido i  Stuatander por lo=i 
voluntarios cántáb?oa e l cabecilla B u l' 
nos, quo se presentó á indu lto  on A rre­
dondo con los hombres que mandaba. 
Pareco que e l reforido cabecilla ha 
puesto eu  libertad .

Ayuntamiento de Madrid



Merced á  las últiTa* lluvias se espera 
que p roducirán  baeu a  cosecha los cam ­
pos de T arragona .

H a llegado á  M adrid el b rigad ier Iria r-  
te conduciendo pliegos del general T a j ­
eara-

Se ha  ordenado que se proceda á se­
gunda  subasia  d® trasportes eu treS au*  
tauder, Bilbao y  San Sebastian.

L a  d ipu tación  proTincial do T arra- 
oona lia dejado cesan tes todos los em­
pleados del ram o de o tr a s  p úb licas .

*'ün concejal de Valencia h a  sido aco­
metido on la  calle por varios individuos 
que !e asestaron u na  puñalada  en  u n  b ra ­
zo. A fortunadam ente la  herida  no es 
s tave .

Parece q ue  se van á  g rabar unas bími- 
t»s medallas,.coufijem orativas do la  ex- 
j»?icion B ético-É xtrem eña, q ue  se r e ­
partirán  en tre  loa expositores q ue  han 
concurrido á  la  misma.

Se ha  concedido la  v u elt»  al jw srp o  de  
estado m ayor del ejérci&o» ^ í^ r íg M ie f  
del mismo D , M iguel Fernandez de la 
P ueute .

E u  el sSíViólo áe 'faros dé'sK 'guudo'ór- 
dcu se b aá  'cbiÍ^initii>--duraDte e l año d«' 
1872 7.471 küógram os y  146 gram os de 
aceito de óhVai,':resaf{íftndo u n .eoas ttm o  - 
medio por hora de 77 g r a m o s . - i '

uno de los locos acogidos en e l • sfüble- 
cim iento . E n  u n  m om ento de lucidez le  
pidió a l oricinl lo  qu ítasu  la  cam isa de 
íu e rza , y  a l verse lib re , arrancó u a  la- 
^drillo de u na  ven tana , y  golpeándole 
con é l la  cabeza, le  dió un a  m uerte  in s ­
ta n tán ea .

figHíin Ingresado en  !a cárcel d e  AiicáB- 
te ií4 cantonales de ios procesador por la 
causa de A lco j.

E l Innes #e constituyd  eu Zaragwza ol' 
coussjo de g uerra  encargado  de ver y  fa­
llar ia causa  form ada ú  los -caaaderea d») 
S a d r id  qi^e dieron m uerte  ^  valeroso' 
ten ien te coronel d e  aque l cuerpo seDÓr 
M artínez L lagpstera . Los procesadas 
son 190 y  19 sus defonsores; e l proceso 
consta de  ¿ .5 0 0  fó lios. . .

Por el m inisterio  dft la  G uerra  ha sido 
aprobada uná propuesta reg lam entaria  
de ascenso á  favor de varios o c í a le s  doí 
regioU cuta caballería  d iim iljo ias d ú c i -  
pbnada's de M atanzas fisTa de CiÁ'a}. »

A  propuesta del tr ib u n a l de Cüüñtas, 
h a  sido nom brado je fe de adoiin istracion 
ide ssfeuuBa c ^ s M c o / ta d j r  íf t 'ir rfcae ra  
an e f n á ^ o  |?riliííial,l f a e ­
nas, oficial d e la se c re ta r ia .d e  ¿Aclonda

E l  Si;. V illegas, fefe ecoiióíijico 'de 
A vila , iia sido 'trágladádo '-Jír-jefe ¿ é  la  
seec íiii ad m in is tt 'a tira  á  íje r tlia . '

. j!Í..
i y e r  es tusoát?  lyercijcios p jácíiepa en 

las afuera^ Se. la .p u e r ta ,  de A lcalá, la 
brigada q ue  marida e l S r .  A zcárraga.

• t ;  h l i .  .1.  . . .  , ■

Según 'dícb' u i ‘'tfolBga!, ay«r llegó  á  ̂
esta capital,ej Sr. D,. A lberto  Bernia, co­
nocido ens{)í’ysati»5 üél teátrb‘-'pr4ncipal'- 
de Barcelona.

E n  Bárce’onase- h a  descubierto  uua 
fábrica de pesetas falsas,.,aprohandiéu- 
dosQ .por la  autoridiíd. varios operarías 
trabajando y  g ran  c a n tid a d  de  aquellas, 
a c u ñ ad a s . • , .

H a vuelto á  recomponerse la  linea te-- 
legráfica ^  A gra ipou t, que h{^bia sido 
destrozada por los c a r l is ta s ^ ’ '  ■" '

D a rá a te  ‘é l ,« jrso  d'é'' 1872 á  7aiif ln  
- o b t e ü i d b d e '  bacWllepcs eü  ¿p- 

tí's, en el d istrito  M ivers ita rio  d e  Va- 
•íladalid'370 ¿Im íihssr,-dl-titub' d tt ''pert- • 
tos m ercantiles 4 . y  el de peritos agró- 
monos y  tasadores w 't f e r r a s  6.- ’-̂ '

A yer no pudú reunirse el 'consejo de 
adm inistración’del Bauoo te rr ito r ia l d e ' 
E spaña por encontrarse enfermo su pre­
sidente D . Nicolás M aría Rivero.

A yer se celebró la  subasta  de le tras  de 
loterías, habiQndyO sido adjudicada á lo s  
Sres. D ., Fráupisico de  P_.̂  ,Giménez y  
Compañía.

Dicese q ue  en V endrell se t r a t a  d e  es­
tablecer un  aparato telográíico para a r i-  
sar la situación de las partidas-carlistas.

E l secretario de E rr in  de Campos ha 
sido arrastrado por las tu rbas.

Con esto m otivo, d ice e l periódico que 
nos da la  noticia , hau  sido, presos diw 
presbíteros.

E L ;^ .  A im en tia  q ue  es taba detenido 
en las prisiones d e  San F rancisco , ha 

: sido _pitóíto « n  libertad- y  -en breve aal- 
:d rá para ,e l e s trán ja ro .

P o r la  em presa del timbro lian sido 
.aom ^adcs^ínspectores de la  fábrica, del 

^ M l b p í F r í ^ g C o  BHnq,uells, D , (¿ r ío s  
L afuen te  y  i ) .  Pedro Bravo y  Barcones, 
y  depositario general D. Pedro A lcán­
ta ra  Cabezas. ' '

‘ A 114 ascienden los ©postores q ue  se' 
! h a n  presentado p á ra  los 28 reg istros dé 
! l a  propiedad q ue  van á  proveerse por 
,i oposiciou.

Leemos en un  periM ico.de Reus que 
e l cu ra  de F l i i  ba tcuido-que separarse 
de su partida-por. haber averiguado que 
los de la  m ism a in ten taban  asesinarlo.

- Ayo? se celebró u n  ju ic io  d é  coácilia-.' 
, cion 6: ;̂tn* e l  director de Z a - ^ o c a  y  1(?9 
: ap o d é M o s  de D . G regorio G a rd a K u iz . '

resultando- áVeneucia despueg do la s  eX- 
I' nlicacionés de 'nuestro  eo 'ega á  ünas pa- 
I labras q ue  se hab ían  considerado inju- 
¡ riüsas para e l herm ano del ex -m in is tro  ' 
! de la  G obarnaclon.

E n  Segorbe han en trado  ¡os carlistas 
y  lian fusilado a l veterinario Honorio 
Aparicio, honrado libera l, penetrando en 
algunas c a s is  en busca de o tras M rso- 
nas co n tra  las q ue  abrigaban  iguales in ­
tenciones, sin  q ue  afortunadam ente las 
encontraran. E l  ̂ cadáver del Aparicio ¡o 
pasearod en  u na  caballería  por las p rin -  
cipaleS'cailes de la  población.

De resultas han em igrado m as de dos­
cientas personas.

■ A consecuencia de reclamacÍDnes be- 
 ̂cbas por a lgunas casas de comercio q ua
sostienen relac/oues 'lm portántes con las 

; repúblicas del Pacífico, se Lan dado ó r-
■ denes por e l ministm io de M arina, de 

acuerdo con e l de E et^d p ,'p a ra  q ue  se 
ad m itan  en los puertos de la  P eníusu la 
y  4 e  U itraiBar ioá buques fnercaates do 
aquellas repúblicas, sin  prejuzgar por 
esto las cuestionej políticas que ijan de 
debatirse para llégíif- á  'una paz defini­
tiva .

L a  tem pera tu ra  m áx im a ayer en  Ma­
drid  ha  sido 2Ó‘4. L a m ínim a 6 ‘4.

L a tercena de efectos tim brados se ha 
> trasladado A la  calle de A lcalá , 23.

_0n periódico d a  la  n o tic ia  de qu e  en 
Lisbo-t COI ron rum ores de  hallarse en 
aquella  cap ita l ol célebre D.

'  Bárcia.

• P o r la  C aja geberal de Depósitos, á 
•instancia d e r  fiirector de la  Gaceta de 
Rtffistrud^res y  Notarios, se. h a  d ic tado; 
una im portan te  resolución d ir ig id a  á  f a - , 
c i l i t a r ía  subrogación de los an tig u as ' 
fianzas constitu idas por los registradores 
d e  la  propiedad.

H a  llegado á  M adrid, y  se ha  pre ­
sentado a l  señor duque  de 1a Torre, el 
g;eneral M ontenegro , com andante g e - , 
nera l q ue  e ra  de i n g e n ié i s  del ejército 
de! Norte y q ue  d irig ió  eu  este concep-: 
to las fortificaciones levan tadas en Las 
C arreras y P ucheta .

_ Leemos en La Correspondencia'.

«Se pos dice que se está  preparando ' 
una solem nidad tea tra l dedicada a l du ­
q ue  La T orre ,jgenerales y  valientu y  
snfrfdo ejército quo han vencido al ca r ­
lism o en las m sn tañ as  d e l  N orte, y  sa l­
vado á la  heroica Bilbao. L a  persona 
q ue  h'a concebido esto pensam iento no 
descansa á dé p re n o ta r lo  coa toda 
la  pom pa q ue  requiere.»

Roque

'  E l  cap ita l del Banco de Barcelona en 
i fin de A bril del p resen te año llegaba á
• U .6 0 6 .261‘60 pesos fuertes.

• L s  cosecha do §oda so p resen ta .bien 
Alcica, respeeW» á  la  escasa can tidad  

•dé sim ien te a/Ffvada este  año. KI 8  se 
peiJÓ la  h o ja  á 8 reales üiToba, o sea á 

'4-aiaros carga.
í l i i  Cheste y  ChlVa apenas hay cose­

cheros esto añu .,á  causa del estado inse­
g u ro  del orden púb lico .

E l  p iim e r  enfernirro d e l 'h o sp ita l ci­
v il d ^  Alc.oy h a  « d ú  vic tim a d e  u n  ^cto 

ca ridad  e je ic íüo  e o J a  persona de

E n  la  co rr ida  del domingo ú ltim o ve- 
riíicada en Sevilla, saltó  á  uno d e lb s , 
tendidos e l qu in to  toro, causando e l na - 
tu ra l sobresalto en todos los que lo oqu- 
paban sin  q ue  afortunadam eiífe cousara 
desgracia  a lguna .

N uestro querido com pañero en la  pren­
sa Sr. M aestre ha  perdido k  su  señor pa­
dre. Sentimos profundam ente la  desgra­
cia de nuestro am igo. I

Según lo* partes  recibidos, ay e r  do  
llovió en n in g u n a  provincia.

A causa do ú na  desgraciada de fam ilia  
ocurrida á  la  señorita  de Izquierdo,' no 
ha  jjp iid o  tener ofocto la  inaug«ra¿íion 
deiX iceo Calderón de ]a Barca, anun ­
ciada para  hoy. So veriücará e l d ia  16.

S q han concedido los recursos necesa­
rios para  e l corte y  arrastre  de  Ins m a­
deras necesarias á  cu b r ir  la  p a rte  incen­
diada en e l monaeterio dei Escorial.

D el reconocim iento faculta tivo  verifi­

cado ayer en 1« dipu tación  p roviücial de 
|o s  iü d i\  íduos que h an  solicitado ser ex- 

.rf'luidüs dÜ la  iiijlicia nacional por defec-. 
tos físicos, ha  ,íid,g declarada ú ti l  la  m a­
y o r  p a rte , seguu nuestras noticias.

Dicij FA Suaf^diun  d e  G ibraltar, que la 
escuadra dé Levánte deberá llegar  de un 
momento á  otro á  aquel puerto, donde 
perm anecerá algunos dias.

E l  obispo de ürihuela, invitado por el 
ayun iam ien to  de Alicante, as is tirá  á  las 
fiestas religiosas á e l  Corpus de aquella  

x a p i t a l .

Mas da dosíáentos clérigos ingleses de 
los m as no tab les han firmado ú ltim am en - 
te  un a  expoaieion al parlam -nto  de aquel 
país, p ara  qoe se autorice q ue  los museos 
estén  abiertos en doraia :o, y  pueda ir  á 
ellos el' pueblo, en vez de concurrir  á  las 
tabernas, como sucede ahora.

— H an  sido aprobadas las propuestas 
form uladas en la ro r  de  los jefes y  oficia- 

.les qu e  m as ^  h an  d istingu ido  en  la  co­
misión de reorganización del ejército .

fe "
! Pacpce j u e  U  em presa del ferro^carril
del N érte^stkSlecerá á  fines del presente
mes u n  tren  espress d irecto  eu tre  Madrid
y  Santonder.

E l  rico cap ita lis ta  extrem eño D. Sa­
tu rn ino  M artínez PiníUos, ha convenido 
con el Sr. P as to r  y  LauderOj cbncesiona- i 

'r io  derferro -carril de ifé r id á  á  Sevilla, 
IftC ónstrúccrón 'dela linea e n  la  parte  ,

■ q y é ^ p t p . r p d e  la  provincia de Badajoz, ' 
■i. se cr.eo epjel térm üio  de un  año • 
rccói^rér^.líí lo:om otiira el trayecto  com - '
prendido én tre  H e r i d a Z ^ á .  r

.1 ■ r;! , í,' ,' i ' ""I-

Varias p é r ^ á a  am antes dé las cleu- 
.cias natu ra les  008  h a á  m ániféstado q u e : 
‘tífiiltitúd dé frascos de la  rica  co lecc io n ' 
deL Pacífico qu e  ■•contienen en alcohol; 
íá lífu d aff-d e 'p rec io so s  ejem plares d e ’ 
rep tiles, neceé y  algunos monos, se en - 
Cjient'ran'faitos d e  liqu ido  c o n s e rv ad o r ,, 
Qmpeiando á  podrirse ios objetos conte- ‘

' hidoji. Llamacióa lá  atención del conaer- 
r a d o r d e lJ a r d in  Botánico, para  que pon- 

,'g í pronto Témedio, y  evite q ue  por in- 
'cüria Se p ierdan lóa ricos ejem plares de 
es ta  notaDllísiraa co'lDccibri.

A nteanoche un  grupo de 40 ó ,50 hom ­
bres alteró e l órdea en Ubrique (Cádiz) 
a i  g r i to  de «¡.viva la  república federal»! 
pero los agentes de la  au to ridad  logra- 
-ron dispersarlos, restableciéndosa la 
■tranquilidad en  aquel pueblo.

E l  coronel que h a  fallecido en Castro- 
ü rd ia le s  de resultas de las heridas re ­
cibidas .eu e l a taque  de las M uñecas, 
Bertenftífia a i cuerpo de carabineros y á 
Ib  diyipijon M artínez Campos.
,, ,E l  cuerpo d a  carabineros h a  tenido un 
.cproijel y  cii:too oficiales muí-rtos y  cer­
ca de 400 heridos, la  m ayor_ p a rts io v íiS , 
en las acciones sostenidas por é l cuerpo 
de ejército  del m arqués del Duero. ‘

Hoy á  las s ie te  do la  m añana han em­
pezado los ejercicios de  concurso para 
op ta r  á  los premios los alum nos que 
h a n  sido aprobadcw ea, este cura», eu  la  
clade’de figura y  adorno de la  callo  A n­
cha de San Bernardo, pertenec ien te  á  la  
‘escuela d e  artes  y  bScios.

• L lam am os la  atención d e  nuestras 
suscritoras h ác ia  las varias prevencio­
nes q ue  contienen lo ; ú ltim os núm eros 
de La Modn Eleganté llusít^^da en  favor 
de 1a economía dom éitica , no solamen­
te  eu  la  cohfeccipn de los trajes, sino 
ta^ ib ien  en la  elección de adornos.

E l  sub -gobernadorde A lcoy, en com­
pañ ía  de  30 guard ias civiles y  e l in s ­
pec to r de órden púb lico , se personó no ­
ches pasadas e a  medio de una espanto ­
sa lluv ia , en  e l pueblo de, Cocentaitía, 
en donde tuvo  noticias de quo se alber­
gaban  algunos crim inales, consiguien­
do cap tu ra r  a l famoso bandido e í T ort 
de S isante, y  á  o tro  que se defendía ¿e 
la  G uard ia  civil, y  deteniendo á l 'ju ez  
m unicipal; lia recogido a lgunas  arm as 
registrando EClgun^as casas sospechosas.

L a procesión del Corpus sé'celfeb^ará 
este aüo en Cádiz con g ran  solem nidad.

E n  el mes da A bril ú ltim o se regis­
traron e n  la  cám ara m unicipal del con ­
cejo de Pom bal la s  denunciás de cinco 
m inas de yeso.

S0  calcula' en seis raíl qu in ta les  el 
peso del hierro vomitado por las bate­
rías carlistas sobre Bilbao du ran te  el 
sitio.

H a sido nom brado oficial dal gobierno 
de  V izcaya e l S r .  D. E ugen io  E lices.

Con motivo del cambio político han 
presentado r-u d im isión los Sres. Ech<j- 
ga ra y . Cortina y  t»lguno« otros oficiales 
del m in iste rio  de Fom ento.

U n hpmbre, vecino d e  un  pueblacUo 
cercano á  Sevilla, so a« o j6  anteanoche 
al r io  G uadalqu iv ir .

A utés que 60 ahoga ia  pudo sor saca­
do á  la  orilla y  de a llí á  la  casilla  m u ­

nicipal [wra la averi;,'uacion del nr'!>en 
q ua  Labia d;i'ÍD lugiir á  aque í'a  .'.\‘i-  
»on .

E s  cosa d eün itiva  <¡i ap e r tu ra  de uu a  
clase •i ! alum nos ex ternas en <>,1 colegio 
do la  Asunc.on, de M álapü, diM;ííilo 
por las religiosas á  c u / o  cargo es tá  d i ­
cho establecim iento de enseñanza.

Los prelados de d iferen tes diócesis 
continúan , á  im itación  del S r. Moaesci- 
llo, dando  posesion á lo s ‘prebendados 
nom brados por e l  Gobierno para sus 
i g l ^ a s .

Ddutro de breves d ias se verificará en 
M adrid u na  rev ista  de todos los escua­
drones ,do la  m ilic ia  de la  provincia, 
reuniéndose unos 10 escuadrones.

H a  llegado á  M urcia u na  com isioa del 
ayuntam iento  de C artagena con objeto 
de tra ta r  algunos asuntos referentes á  la 
localidad.

L a  comision com puesta del alcalde se­
ñor Bosch, sindico Sr. L aguard ia  y  con­
cejal S r .  Soler, regresará en breve á  d i ­
cha poblaclon.

E l  rnunicipio de Cádiz se ocupa de la  
traslación  dc; los presos de la  cárcel á  un  
local qu e  reú n a  las condiciones necesa­
rias, por haber sido denunciado el c i ta ­
do edificio, cuyo  m al astado, según  d ic -  
tám en,faculta tivo , hape im posible su re ­
paración. ‘

Dice X a Vo:: de Cádiz:,
«Ayer fué pupsto en l ibertad  en vir­

tu d  do órden telegráfica, nues tro  q ueri­
do am igo y  correligionario el excelen tí­
simo S r. D .  M ariano Zacarías Cazurro, 
que ha perm anecido d u ran te  m uchos' 
días en ei castillo de Santa C ata lina  d e  
esta  pjazn.» i . j . • , ’ ,

Los periódicos de M álaga prodigan 
m u lti tu d  de  elogios a l em iuen te  tenor 
T am berlick , q ue  mereció m uchos ap lau ­
sos e l sábado pasado can tando  la  ópera 
H Trovaifíre.

'Varios-vecino^ de S antander han  e le ­
vada u n a  exposiciou a l  señor m arqués 
de la  H abana, reclam ando la  adopcion 
de prontas medidas, para  acabar e l es­
candaloso contrabaudo de  harinas  que 
se viene haciendo en Cuba.

Según ca rtas  de tíantaño, so h a  presen­
tado á indulto eu Laredo uuo de lo s  h i ­
jo s  de romífo-iít, je fe  carlista  muerto 
e l a taque  de las M uñecas.

en

H ace pocos d ias u na  bala ca rlis ta  hi­
rió á u na  anciana d s  I ru n  de 70 v  pico 
de años, en u na  p ierna , con t a n 'm a la  
suerte , q ue  hubo quo proceder á  la  a m ­
putación  del miembro lastim ado , opera ­
ción q ue  la  v íc tim a sufrió con g ran  va ­
lor y  resignaciou. Al ver la  piorna se­
parada del resto del cuer]»o, parece que 
exclam ó d ando  prueba de una sangre fría 
poco com ún; Q w  se la regalen á  w s car- 
lisias.

No les vendrían m al m uchos regalos 
de este género para  ocasiones apuradas.

E l  Sr. V illegas, jefe económico de 
Avila, ha  sido trasladado d e  je fe  de la 
sección adm in is tra tiva  á  Sevilla.

P o r razón de las circunstancias, se ha 
aplazado por ahora la  publicación del 
manifiesto federal c u y a  redacción hemos 
anunciado.

E l éxito qu e  h a  alcanzado el ú ltim o 
de los Episodios nacionales publicado por 
ol S r. Perez Galdós con el títu lo  de Za­
ragoza, es s i cabe m ayor quo el de los 
anteriores, y  ju s tam e n te  merecido.

E n  S antander se p royec ta  la  cons­
trucc ión  de un  nuevo teatro.

Los prim itivos puestos do ag u a  de la  
fuen te  del Berro, se h an  sustitu ido  por

Eahellones sem i-elegantes: bien hecho, 
os antiguosí y  sucios[mercados de la  Ce- 

bada |y  los Mostonses, se reem plazan por 
otros cómodop y  elegantes de hierro y  
cristal; fa lta  hací.a esa m ejora. Quedan 
au n  los ma.«i céntricos d d  C arm en y  San 
M iguel para m éngua du la  vil:a; pero no 
todo se puede hacer en  un  d ia . Los in ­
finitos puestos ambulai^tes de com esti­
bles y  verduras q ue  obstruVeú la s  ctf- 
lles, cua l solo se vé en la s  poblaciones 
africanas, com ienzan á  desaparecer por 
dispo 'icion del señor a lcalde; m ucho so 
lo agradecem os.

E n  la  Bolsa de ay e r  hubo u na  gran 
paralización en la s  transaccioae des los 
efectos públicos, pues todos los especu­
ladores es taban  á  l a  expectativa, aguar­
dando la  resolución d a l a  crisis m in is te ­
rial para em prender sus opwaciopeB.

La re n ta  del 3 por 100 cerró á  ú lt im a  
hora 4  14‘60 el contado, y  14‘60 á  fin de 
mes corrie;;te: los ferro-carriles á  27 ‘20, 
los bonos del Tesoro á  60‘20. y  las ac 
ciones del Banco á  143 por 100.

Los cupones en  ram a de  la  ren ta  Inte­
rior se han defcontado á 51 1¡2, los de 
la  ex terior á  46, y  las carpetas á  3o .

E n  el Bolsín de la  noche se h icieron 
operaciones de la  ren ta  del 3  i>or 100 á 
14,70 á  fin de mes.

Los propietarios de León se h an  aso- 
oiado para form ar una l ig a  de con tribu ­
yentes como la s  de m uchas otras pro­
v incias. *

, vecino reino de P o rtu g a l ha fa  - 
í :í eido el afamado m aestro  com positor 
de m úsica, D. Carlos Bram cio, (fejando 
un vacio que largo tiem po llo rarán  los
am antes del a rte .

l in e l  m undo político euro.,eo se h a ­
bla con bastan te  seriedad del m atrim o ­
nio del g ra n  duque  Alejo de Rusia, h ijo  
del czar, con la  h ija  m enor de la  re ina  
V ictoria, la  p rincesa Beatriz. E l  g ran  
d uque  nació en  1850, y  la  princesa en 
1857.

E l secretario general de  G racia y  J u s ­
ticia, S r. Romero G irón, y  e l director da 
los registros c iv il de  la  proopiedad y  d d  
notariado, Sr. Gallego Diaz, presentaron 
la  dim isión en el mom ento e a  q ue  »  
formó e l G abinete ac tu a l,  habiéndoli^ 
sido adm itidas por el S r .  M artos. I j)  
mismo han hecho algunos altos funcjrí- 
mirios de aque l departam ento .

E l nuevo m in istro  d e  G racia y  J  ustj. 
cia , S r. Alonso M artínez, iia  estado-bli)' 
en su departam ento , habiendo d ichojá 
los emplea-ios do aque l m inisterio  q-ae 
le spetaría  á  todos los q ue  c u m p lie a ^  
su deber, sin  a tender á  las afeccioDM 
políticas. f

Según nues tro s  inform es, e l  S r. A loa- 
so M artínez ha expresado á  losSre^. G a­
llego  Diez y  Romero G irón, el s e n ti ­
m ien to  q ue  le causaba el quo hubierjin 
p resen tad o  la  dim isioii-do. sus cargbs, 
añad iendo  q ue  el G obierno estaba re ­
su e lto  ú no hacer po lítica , sino á  com ba­
t i r  con todas sus fuerzas á l 'C arlism ^y  
la  a n a rq u ía ,  para  lo cua l se hapropi^es- 
to  segu ir u na  conduc ta  ^ lev a d a  y -d o  
a tracc ión . T am bién  sé expresó en sen ti­
do  m u y  significativo respecto á  la s  es- 
J«raijzas ilo so riasq u e  ab riga  cierto  par- 
-tido poco afecto á - la  revolución.

E s ta  ta rde  h a  asistido y a  á  au despa­
cho e l nuevo m in is tro  de Fom ento  señor 
Alonso Colmenares, y  eu é l h a  recibido 
a l secretario general dim isionario  señor 
Leiva, y  á  los, directores de dicho depar­
tam ento , expresándoles e a  breves y  elo­
cuentes frases los buenos deseos q ue  le 
anim an a l hacersi cargo, de ten, im p o r ­
ta n te  m inisterio  y  su  firme propósito de  

■^ 0  irrógar"‘perjú ic io s‘ a l  personal del 
mismo.

H oy ha tomado posesión de¡"m íniste- 
río de la  Gobernación, nuestro  d is t in ­
guido am igo e l  S r. Sagasta .

E l  Tesoro ha satisfecho hoy para aten  
ciones de guerra  u n  m illón  de reales.

E l  general P sv ía  ha p resentado la  d i ­
m isión de su  c a rg o .

H oy ha  llegado el señor m arqués de 
Sardoal.

E l  Consejo de m inistros se ba celebra-
■ do á  la s  cinco, continuando reunido á 

las seis y  media.

Los valores públicos han quedado hoy 
en Bolsa á  los precios s iguientes; 

Consolidado in terio r 14,60.
Idem  exterior 17,95.
Bonos do> Tesoro 60.20.
Aocíones de ferro-carriles 27,45, 
Cambio sobre P aría  5,12.
Londres '49,40.

DESPACHOS TEIEGR.UICOS-
LONDRES 1 1 ,  —  Ha coocluido la  

hueiga de los obrei-o.s d« las iniuas de 
ca rbón .

E n laB olsaseccÜ zaD :
Consolidados ¡ag ieses , 93  l[4 ,
id , español, 19  S f i .
PARIS 11 .— Eu la Bolsa se ha» c o ­

ligado :
3  por 100  francés, al contado, 59 ,35 .
Id. id. fin de mes, 59 ,63 .
5  por iOO id. a l contado, 94 .20 .
Id á  fin de mes, 94 ,43 .
V EU SA LLES12, uoche.— Asamblea, 

— S e lee una carta  dei S r. Piccon, d ipu ­
tado de Niza, por la cual presenta su d i ­
misión.

El S r .  Beausegurd, dfputado de S a -  
boya, hace una declaración de lidelidad 
de Saboya á  Francia.

M añana tendrá lugar la elección del 
presidente de la'

Fabra.

PARIS 12, 9  y  4o  nnche.— L aA sa m - 
blea ba decidido qup la  constitución de 
las  comisiones no tengi lug;Hr hasta  el 
sábado.

Píccon pretende dimisión por carta
Ningún iDcideotc iuipi^rlante.

ÁlU n.

ESPECTACUIOS PA RA HOY.

APOLO. —A Ias8 1 |í¿ .-F . 157 de abono. 
—T. I.’ impar. - No hay buen fla por mal 
camino.—El portero ea el culpable.

ZARZUELA.—A. las 9.—Función 39 de 
abono.—Turno 3.*—Los comediantes de 
antano.—Un David eallejeio.

CIRCO (Bufos ardariu.s).-A las 9.—Fun ­
ción 38 de abono.—T. 3.'—Sueños de oro.

ESPAÑOL.—A las 8  i ja .—Las m an ia- 
aaíi de oro.

iMpaSatii u a s o  dk iio*a I n u n ,

Ayuntamiento de Madrid



LA Pi.b£NSi&;

H Uerlinnte este ezc«l«fite remeiJicS' laa ‘ «bitm jcionst de 
todo g^iK-ro, j í i  to«a las que afli;;oa }a ju r tn tu d  é la 
musfv ett' BU edad crítica, dosaíAwflen radiealmoBte, j  
la« periosas pálidas ó de color eiif«rmizo recobran ik 
mati perfséta salud gracias i  Us cólebrea Fíldoraa 
Ilolioway, cuyaí prupiíjJados curaüviia, iatroducUn- 
úo;j eii''eÍ! flüiHo Titat, Ib 'l im p li i ' de tbda clasí 3e 
liumoi'L-j 11U0 ' pudiesóa eontribuít á su impureza. Xin- 
gini ajoílieaniento opera oon tanta t'ficaeia como estas 
l ’üitíM'ae,-las, cuales cumn con JíroHtitud b «  desór- 
denus del hijeado y  i2el estómago, alejando toda acidez 
p í» (^ i( íu l y'reA^tt,uyfc»do &1 ¿ í |ndo»u  acción Bataral

•• to í 'pn rtiiro "  de tocU «il' Joboa ¡dftnjjra doiaim ife n
de u n  ^ I w a n te a : . . „<ial uitos btlolifesTilloras', .i^uo obraiid#_,con iiiaTidad, 
fique la  sangre 6 i;.\p ida^<b:M iiüiio4c ^  enfurmedad p«ligrQW.

Si
4 L & J

medio
.puii-

Eítc pé!fí*re V pííSíí'íiío «joe' hn, nida adoptado en 1m  principsleg hoípifcale» de 
 ̂ .Europa y  af^MionM eutáne^Ls pb gennrd, des-
- ■ nlioBÍfluy í«ttíl»id*B curatóviií con nvÁúés f  sii¡ ¡ e ^ « 5Haf dolor «Igjma. Lm  

..ewp{donM .k.to.l4úW so,I«.iUic«&.l.ítM *dTeVlM  aieMianes e.Fcrüruloías de 
.. toda e«Bec’Í8 , lofr'aiwHsa». lui.JiürliH* <»“»  intlMaciofie» y

Bupura^/Bes de todo gí'norop y* aíaji ¿el cúus, glwidalaa o  m u e ed « , puodea 
: oBms«nulicalnn;nt9 v<MrmQdipdeest<írBayanlloéo i>alfiaao,

d m l i c s  mlruccio;ics d  mo Í4 dithd, mdioamentM e»»Uih»n
^  ■ • !a< f.7;V- l*íic0raty boUt i»  U n f ^ t o .

ña vanden ea laa piiacipaleB latmocias dd  «ouBdo er.tíTO y en d  estableoifuiflji^ c en ^ l d«}; 
fto£#a«r HoEowayj 683, Osíord-stñet, Lóndres.

Nñnu Si

B A Y O N A  D R O G U E R I A  I
O a l l ®  o i i e g a r a y  1 4  y  1 0 - -

í  L. LEBEUF, t.rmaoéuti<«. de 1 ■ Casa . de los hospUales de P„is, :
y  p r o v e e d o r  d e  l o s  m i s m o s ,  i . • ,

I  ' a m  DEPOSITO PARA. LA'EXPORTACION DK TODAS LÍS.AGÜAS MINEHALIS FRA^'CESAS Y EXTRANJEKAS

p r o d u c t o s  ESPECIALES DE LA CASA LEBEUF

B x ig ir  sefare to d o s  e s to s  p ro d u c to s  e l no:rtiDpe^dé L 113E U F y l a  f irm a .
___ _ _ „  ■ ■•■ - ieoaár-'i-' r-.-^'\r.TAR Sá^ONTNADO.—Auti-inia

W , «.IMKAaUOeiiie xíMI «uvajm .... - el
r i ‘. p t í í m n o  y  1* e i c r í f u i a .  Acsíbai m i r e i t o  y  flírtíi Oí 1l« ti-es a e

pureza ii'cr.'ov-t»; so vaiidtn an fraacos coalafimi» LEBEUF como 
Raríuíía/ - ' ‘
. BEÍIA, VEOKTAL LIBECTT. — P a r a  h a c e r  e l  affua át B r ti ,  
úiMO* i;r«p»ia(jioQ  c o n te a ie u d #  la  b r e a  u ia  a lte ra c io q . í i , * * i x y 4 ^ 0ÍP<̂  
a lj u iw .  . . • .

U0 .P S U L A .S  T /E í T ir U G A g  (e o o tr a  l a  a o E t* r ia ) . —  R e m e d io  m u y  
e f i c i í  y  d e  u n  e m p l e e  ™ « y  f i o ü .  --------------  -  , , . 1  » r

.B a y a u » ,  U y  16 caUe ü k * g « a y .  -  D 3;»5a i t w  P A K T g /5 5  ru é  R é a u m a r .  -  M A D R I D ,  M oreno  •>f»quel. I I e t n a . . d «  J r !«, >
C o m p a a i j ,  I b a r p - p n í T e r s a l ,  P r e c i a o s ,  74 dap 'íicad< j,p 'A i!«pal. ^

ACEITE DE H ÍG JJ)0  DE BACALAO.—R*iJpn»titu.;cnfce 
< w .  V í H K i i s l n s e n t »  4 t i l  U <1 j w c A o i  c o• < 1  ̂ I k . ' i _  ̂ 'K ̂  '

\  lü I» .»* 1.1? V* i i,---------- - - f --- -
.« ir-iro  V .lu lo e  espSsifici» c o n tr a  líw in.\ÍH|>o -i. luaes  ye im u io eaa . 

T ^ r I ' B í': P E O Í O R A L  y  B A L S A M U 'L ). a  m e jo r  y  e l  m us 
d a Ú e t d  ;¿i>sU> d * to d ó n  lo r j a r a b e »  peetofalrii!

agrá-

fCOSTRA EL  REUMÁliSMÜ INCIPIENTE Ó CRÓMICO.
POSEiOSO aCHTg »e MUOTAS eos bAYU 1 E coco , del mismo ISVERTOa.

No Ijuaqueia en n ia y u n  pa ís  dfc la  ti« rra , a a t i f u e  n i  cootím porám eo,
^  u a  remedio l a a  barato y eficaz para cem batir ea 1 ocas ho is»  esa doleauia 

luuMiilar 3  articu lar, ineipi*n»e ó eróaica, como el uAcei,*® de Bello»a*i> 
yriv4 *gia4 o. l i í t*  .certiSqado p«r ta p o s  metiicoa alópaSas, lioiueópataa 

_ _  larmliceuíícas, y recmiieQ¡i*do pov mas de íOi) peiiódicoi de ambos mun- 
■ ■¿úsT riK la ten ra  haca g raa  cbnsuaio). Sa.Teude i^G, 12 y  l í r s .  íraaco ealaÚ B íoa ta- 
■ brieá que «xiate d»i Terdádi'ro, ca ile’áa la  Salud, núia. 9, patio, y Jardiaes 5, Madrid, 

coH iüi bustoea la  etiqueta y  frospeeto, porque hay ruines f&laifleadore», y ea las 2.500 
" 'priacipaiee íaraiatiaB, d r* fu « n a « y  parfusaeriaa'áel uniTerso. K1 inTeutor L  rtuBrea 
■ y  Moreno, proveeásr ¿«Deral. Por niayoi, a&, por lOO de desou«üto.

FAJifilCA DE TINTAS UüilkUCAS Y AROMATICAS.
CRlSBXi) í  «8ST0S Í.-ÍTE.NT0S ÍARA ESC*11!R V COPIAR.

T in ta  violeta li la i ,  5  reales irasco  dc ociio oazaa.
T in ta  azu l cielo, & re a lw  frasca d i  octia enzas. ~  —

’ T in ta  T trde  MOialts, C rM lu f i^ a c o  áe ocUo onzas.
T ia ta  a e ^ ra  h a b a a a  axabaeka, 4  lea les l'raiice de ocho ouzsi.
Tinca c« iae ria a , 8 rsa lM  frasau de ocho  onzaas.
Tinta negra auglo alaiuaaa, 5 reales frasco de oobo onzas.
T i n t a  U o sad e  la tr ía ,  8 « a l e *  fraseo  de ociio o n z a s .

'  T in ta  diam antisa, 8 rw ie s  frasco de ocliu onzas.
No se  a lte ran , secaa  ea  e l ac to  y  d a n  au rac io n  á  las p lu m a s  m e tá licas  y  de a re .  
ii’ra squu o»  de todas eulores, p a ra ,p ru e b a 'fe a te ío ,  v ia je  y  bobllio  á  r c a l  u«o . Ja rd i­

nes, 5 , Madrid.— L. de « l í u ,  in-vuatw.
ÜMCU l í Ü M W ü  CONOCIDO EN LA  T i m A ,

PAIU LOS CALVOS, CÍS05 T AL6P6TtC®S.
Bl «Ji.ceit6  de Bellotas» c o a « iv ia  de coco, priv iU glado , h a  p a te n ti ia d o  en  doce años 

y  en m illones de casos ea  todos los pauses d e  l a  tie rra , que  (»  e l m ás iutifensivo y pode­
roso de los uescuorim ieatoa hechos desde que  e l  m undo  exiats, p a ra  a i« e r  sa lir  e l pelo, 
co a tM íT  su  ca ída  e a  pocot; (lias, robustecer ei eatera^izo, o cu lta r  y p re e a re r  la s  canas. 
oaiw eiTar, d ii ig ir  ujiu lierqiüsii, l u s t r o »  y  spdosa cabellara. is« reud» a ,8 , J  l»  rea- 
l ^ r a s c o ;  po r m ayo r se  ftacü ¿ i ip o r  191? ao  d e s tu e s to . Ü aile4 #  la ; ía t^ d ,.S , « o .p rM i J  
en la s  a.500 principaleS'lííi-mactas, d rb^ueriaa  y p^rfiiinerias de aiabos emisiérios.

Ksta recüiaeudada po r lus médicos aiopaia», iiuui<;<«ata»,.tarmacauíicos y p o r m á s  
de WíO parjodicos. {¿xijatse m i busto  en la  « tiquüta  y  pK specíte qué h a y  u iise iao le i í'al-
s i f i c a d o r a i .  Ixivantor, L.. d e l i iu a y  Moreno, pfGVixjaor [ñlíireríal. ’ ‘ ‘

N u i'A . T e jem o s el faeioso ca le  d e  B ellotas, p a ra  curai’ un u n a  ho ra  la  d ia rrea , 
d 'pen teria  íiiuio»l, á  lá .rs. ca ja  de u n a  lib ra  j  ft medift, con  m i busto  en la  e tiüueta .

. M E V 'U S m V U t o  B L A N C O á 'M .'l 'K E S A  Y ROSA '
. , K A iB K iíiiD O EK  K L lt<>ST R 'Ü '-lÍli b A S  SB5íOK AS.

' Ino'fenai-woí e  m im taQ iea  para  b lanquear e leu tisb é M 'j^ r fe c c io n  ócU ltar m an chas, 
pecas, espinillas, c i tá U 'i i^ ,  v iru e las , c u ra r  sa lpu llidu , e»co«i(io da Birio.-, a d u lto s  y  
p am  d a r  á  ia  te», ha-->tá. i n á  edad con tenana , los at^a.ctiyfls dê  u n a  ju v e n tu d  q u e  ta n  
ráp idam en te  desaparece. ' ,

á ó a  un precioso ta lism án  que  d a  á  la  mnj^er e lecia , bus*  to s o  y  la  heriuosura  uOB 
q u e  la  an tigüedad  divinizó a la  encan tado rá  Vunus. Son  admirabifeé p i r a  é l te a tro  se 
adh ie ren  fác ilm en tey  se sostienen aifnque h ag a  aire.
' ■ E l n a tu ra l  é ir r is is tíb le  deseo de parecer bellas y  jóvenss *e h a  hccho  eom prar csa- 
•métiéos con nom bres y  ca jas  b 9a i t« 8, eu y a  base se n  el m ercu tio , J a  eai, e l arséiíieo, 
e l b ism uto y  o tr a m u lu tu d  de sa leam esá licas  que  h a a d a d o  poi: re su ltad o 'e l e lecto  c o a - ■ 
t r a r io  a l  qu e  os p rom eliaa  au te res . 1

Est%s »Ues sup rim an  la s  secrecieaes cu táneas, re e l ia ia a  Ies h u m o res  qu* 1a n a tu ­
raleza" t r a t a  de e lim inar por su s  poros, y  p ro iu c e n  írecuea tes  eaveacaam ien toé  m as ó ■ 
m enos rápidos, perosiem pre  d e fu n es to s  resultadiins.'

Sa v e n d « .—Bn la s  c a l le s  de la  Salud , 9, p ra l, y  bajo, y  Ja rd ines  d , 4 4  y b r s .  frasco, 
M adrid.—Los pedidos á  L. de B rea  y  Moreno. P o r  m ano r ;¿5 p o r  100 d« descuento,

Euevo e x trac te  de FÜESA y  EOtíA. p a ra  co lo re te  sonresáéo  y co lo r d c c a in e ,  á ,4  
y  3 r s .  bote , que du ra  u n  año y  dos anos ponieadolo  to á o s lo s  dias.

E n  Sevilla , 'períum eria  L a  O rien ta l, de P in to , calle  (jalU'ííos.
NUEVA. í  ÜRA N IN V EN C IO N .

AGUA INODORA D E ESCRITORIO Y TALLERES.
Q u ita  en el a c to  las m a n eh as  de t in ta  en  e l p a ra l ,  la s  mano*. lienzo, m aaera , m a r ­

m ol y  pav im entos, p e r  lo que  e« u tiü s ím a  á ia s  eáCrlbidorés, escribanos, am anuenseíi. 
secretarios, oficiaistas, coíegiales, eo m e rc ia i te i ,  íia to re ro s, m arm olis tas , p la n ch ad a  
ras , encajeras, leaceras, zapateros, fu a rn ic io a e ro s , cu rtid o res  y  a lñ a 'd e  casa . Puede 
u sarse  s in  n iagw aa  precaución , puee no a ta c a  m a s  qu# á  la  t i a t a  Precio , 2, 4 y  I  rea ­
les frasco L  de B rea y Moreno. C ^lle de la  tía iud , 9, y  Ja rd ines, 6 , Madrid, v  e s  lauohoa 
•alm acenes depapeL  Por m a jo rs e h a c e S O  po r ItO descuento , tom ando  d* doce fraiscos 
Qn adelaate .

U PUBLICIDAD EN U PRENSA.
N adie desconoce q u e l a s  sociedades, em]}te§aa, fábricas, m ADuf^,tuw 9, centros 

mostráiídofee ¿
Si e i iE sp a iia  w  --------------- -----------  i - -

esta  i l f l i  b reanizaaa, sM osdrnam jn te  cdstO 'a cuando cad a  servicio se.satisface aparta .
- L a  ñ u b licad o ú  d é  M em oria ,¡a ru« rdos, balances y  noticias coacaraieutos a u n a  em presa cuesta  m u y  
cara,' y  esto se' u ne  á l préétó áe-lo3 ananclos;-resu lta  u n  gravám en quo no todos pueden sooort^r.

Pó/esóLAl»i,EsáA> o frec léndos« 8 C o lam n asp ara  la  pub lic idad  d e c s o s  tra b ^ o é  especíale» á  loa q u e  
habitualm entb  :tios honren  con sus anuncios, viene á  dar form a á  u n  nuevo servicid por medio d e  la  su a o ii-

' Y como no todas la s  em presas ü 8nen,igual?a?iecesidad£s d e  publicj^ad , la  su scn c ien  se div ide on tres 
pategpríaí, pudiendo optar pada u a a  dp e llas (\ d iferonte ócden de abono,según la  frecitóncia del a n u j^ ip  en

P o r e l espacio qu e  com prenden en  p rim era  p lana 150 l l ^ a s ,  por u na  vez a l  iaes, 1.330 r«, por dos, ¿ .1 6 0 ,  
por tres, 3 .600 , '

ícl. id . . 75 línea», 675 rs .,  id . ,  1.030.. id.», l. .̂OO’ id. •
Id .  id . '38  id . .  $8 ? id. .  515 id . .  900 'ld . . . . .
P o r  estos précios te p d r^ n  lo's suscritores derecho: _ , ,  • ■
Prím ei'o. A l a i n s b r d ó a d e  sus-anunoios. Memorias^ balances-6  noticias que les c o n v e n g o  el n a tnero

d<5 veces designado en el ciladro ae te rio ri
Segundo 50 ejcm plareá griitu itos d el núm ero  en q ue  se p ubL queii los anuncios.

'Cubando e l  anuncio  hay a  áo exceder d é la s  dim ensiones indiciadas, lo? precigs ser^n coüYouciouales.^
' Cuándo ios su s íiito res  necesiten m ayor núm ero d e  ejem plares quo el establocido, ta tab ioo  «afi.a l a ju s te  

co ü v e^ c io im l. pero siem pre m ódico. • .

ANUNCIOS-PROSPECTOS.
Pudiera convenir á  la s  em presas q ue  del anuncio  inserto eu fj¡l poriódiep so tirasen  aparte  cierto 'n fím ero  

de ejempares. o ra  p ara  reparto  especial, ora para  pegarlo  en los paquetes, ora para  envolver en  él 'como 

recuerdo  los objetos de comercio.
Li. P»e:ís í fac ilitará  es te  servicio sogun  la  escala  s lg u l t u t e :

: - P rim eros Cada m il
m il  e jem plares

ejem plares. m as.

Anuncios de  160 lineas ó su  espacio, . . .  . 60 rs .
I d .  de 75 i d . ..........................................  30
I d .  d é  38 id ...................................... ...  r 20 _

L a dim ensión del papel en  que_se t ire n  será dobi^ de la  del anuncio .
iíe adm iten  suscrícioaes e a ' l a  adm im strac iondo  L.v P ressa, calle  del Pez, 6 , p rincipal.

40 rs. 
30
15 •

E n f e t ^ n i i r d a f l S ^ c t ’ f f t a s I t

c f c w c i o j i  s x i J c c i L .  r t o i í T »  T s r n i ' i t A  t v R  * L

VIKO SB ZARZAPARRILl^ : Uagas.
eiertójiM, p ílv » ,,em p e in e , Yi«w»ae L» 
s2 n cra , debilidad.

B O EO SIIE A R M E N IA : g o n o rre ís  rec ien ­
te s  ó a n t i ja s s ,  flores b lanca», <#lor pálido;

DepoBítoen todaa la s  farm acias y  Instruc* 
gion g ra ti» . P n r w ,  ru é  M ontnrgiieil. 19.

E n  Mííctrid, C o n i ^ l í a  Ibfcra U niversal, 
P reciados 74, duplicado , pc íac ipal.

DE

O U X Ó , LARRISASA Y  COMPAIÑIA,

PARA MANILA
El 10 de Mayo 8aldrá_de Cádiz el nuevo 

y  maj-niflco vá^or eipanol.

LEON,
Los billetes para el pasajeoflcial solo se 

despachan en Madrid.
Inform es: D. M. A_ A m u sá te fu i, en  Cá­

diz.— Gftlofrc y  com pauia , en B arcelona. 
MADRID; UEÓ SAS, 8, T E E C liR tí. •.

ESPECIALIDAD EN JUGUETES,

JARABES HI&IÉNiCOS RKFRESCAUTES,
Los hay de frambuesa, fro^MUa, guinda, horehata , Raranja, y  otros, á 18 rg. bote­

lla  de cuartillo  y medio para b8 -ráses del n * j or refreico.
Dq8 cuoharadiir- de cualquiera de estos jarabes, desleídas e n  raedlo cuartil otie agua 

• CoaiuD, son aufioientefi p a ta  preparar u na  bebida higieaica, sana y ai«wponiBtc.
Para hacer la ’verdadera soda aiuericana, es preciso su s titu ir  el agua común por su 

equivalente cantidad de agua de íJéItz.
'••T̂  A I b á d ü e ío td e  caflfs y otres esirablecimieBtos análogos cpia deseen eetoi jatabe», 
se le h a rá  razonable descuento arreglado á  la  im portaaeia del pedido.

Depósito para la  v a s ta  por m a jo r  y  menor;

LAS C 0L 0N L \5 , ARENAL, 8 .

CARLOS PRA ST. MADRID.

Hl< XULl-i
1 C U R A C IO N

RiOICAL

I M K ^  F O »  X i A S  
P ild o ra s  y  Pernada  de B scoidío  ác doeto i J.R liE L  (Amdifs). L a s P í l á o m  y P e n a d a  4a' 
E scord io . ap rebadas  p o r la s  facu ltades de M edicina d* P a r i s d e  B s lí ic a  '<# l a f l a t e r r a  y  
de I ta l ia  autoriaaitaS en R usia po r el Consejo de^ Im perio, e s tán  do tadas d a p ra j i ie é s -  
des m a y ’ a o t a b l« ;  c a lm an  k s  dolores c cn io  p o t encan to ; a ta ja n  las h e « « rra g i» s  ó 
c u a lq u iw a  c U a e d e  ftu i#se ii pcifiosdias píe B ic fu n  pe lig ro  de re p e rc u s i« a ) ,-K l liase*  
de p ild o ras  á e  P o lv w  de Escordio, 3  fra*c< *; á t  ea tracfe  da (••gcordio. 4 francor; de p e - , 
m a d a  d« R scordie, 8 framcea,— 118, ruó  L a fa v 't te .  I 'a r is  — Kn Madrid; B e ire ll iietina- 
Dos- tían ch p í ocaB a; R. H e rían d cz ; Moreno Miouel; Ju s t ,  Peiig ioa, -i, ¡  c o iu tañ ia  i u e - , 
r o  U niversal,' Preciados, ^4,, duplicado, p rincipa  .

Gran baiar de l'ari>, P iligr 's , ' .  ^
B isu te r ía  de novedad en  p;ro ^ uuutile, 

p e tacas , ca rte ras , po rw m bn edas , ta r je te ­
ros , perfum ería , ja u la s  o rien ta les , basto- 

.n e s ,  lá m p a ra s , a ta ñ a » , qu in q u és  y  un  
.g ra n  su r tid o  en  luguetesiÍA  2 á  2.000 rs ., 
e in f in id ad  de ax ticu los á  preoios b a ra í i-  

' «inios.

LOS CASTELLANOS.
SILVA, 4A.

E n  este estab lecim ien to , que hay  e l m a ­
y o r  esm ero en serv ir á  su s  favorecedores, 
se  h a  recibido una  j r s n d e  y  v a riad a  p a r ­
t id a  de generos extrem eños.
. L a  b a ra tu ra , buena ca lidad  y  e labora- 
clon da todos lo& a rtícu lo s  a g ra d a rá  á  los 
consum idores.

L onganiza, 3 rs . lib ra .
M orcillas Snas, 4 i's. idein.
Jam ó n  á itu r ia n o , 6 r s .  id.
P o r p iezas, Sd cu a rto s , id .

COLEGIO POf-lTÉCNICO ESPAÑOL.

D IIIR C T O R .-D . Mateo de I& R iva  y  C a r -  
d u í .  do c to r en teo log ía , licenciado eu  
la s  i'acultadea de deréeii» civil, canón i-  
eo y  fllOHofia y  le tra s , d ign idad  d e  deán 
de cateri" :1. c te .,  etc.

¿¡udrid: Desengailo, 25.

Í S - € O M E 0S  D E  A . JLO PIZ Y C
yAiUAClON DE SERVICIO DESDE ABRIL DE 1873.

. ' L I N E A  T K A S A T í Í A N T I C Á .  '

P ara  P u« to -H iao  y  la Habana;
Salaa.de Cááiz los lii&s 30 de cada mes.
Salidas de Santandei: ol 15,d5 id,
¡Salidas df.Goruña el; 1 6 , id, (pso»la).

LINSA DEL LITOR.AI,. - -

Por combinación con las salidas trasatlántifias. ,
SaliÜas da Batualená el p a ra  Valencia, Alicante. Cádiz.
Corufla y  SdcíaJider; y de tíaatSJider ei 16 para C ortea , Cádia y Barcelona. 
AGENTES. Cúdii. A. López y ,C a a ^ ,;  Barcelona, D. Ripol y  Comp.; Santander. 

Perez y O arcia ; Coruija. E. Da G.uarda; fa le n c ia ,  D art y Cbiap,-; Alicante, F íes her 
m anos y  CoBip.; Madrid. Julián Horeoo. Alcalá. 2S.

L A  R Í O J A N A ,
GRAN FABRÍCA DE CHOCOLATES A VAPOR

(fuerza d s  *70 caballos.)

L O P E Z  H E R M A N O S ,
DiFecciou general en Málag'a, Pla â de Saa Juan, 34 al 38.

SUCURSALES.
,, M A D R I D ,  S E V I L L A ,

L o p b z  uKaKANüa; V iaita?Jon, 2. L opk z  h e r m a n o s ; Dados, 10.
L a  g ra n  acep tac ión  qué  vienen m orectendo en» toda  la  P ea iaau la  nuestros 

chocolates, nos obligó, hace  tre s  anos, á  establecer dos sucursa les , p a ra  que, 
aco rtan do  la s  d is tan c ia s , pu d ie ran  ser cn top lidos I s s  pedidos con la  p ro n tltw l 
que.este  nsgecio  req uería . E s tá  medida fue beneficiosa á n u e s tro s ’íú tereaes y al 
nom bre de naestreg  choco la te í; pues estos, conocidos hoy h a s ta  en  los pueblos 
m a s  ijtsigniflcantes d^  1^ P ea inau la  y  en  los p rinc iuales de U ltram ar , nos hace 
c o n ta r  con 2.000 depó;»¡tcs en los que  se Venden las B.OOO lib ra s  qu* fabncaino í 
cada  dia . C abem os hacer consta r, qu e  si n uestro s  ehotíolates gozan de ta n  g ran  
crédito , ea debido á q^ú'e los a r t ícu lo s  que  em pleam os so»  lo 5 flüia. superiores y  
escogidos en  la  abund anc ia  con  que  siem pre os hay  en  M ü ag a , en  cuyo punto  
e s tá  s i tu ad a  n u e s t ia  fábrica, la  cu a l c u en ta  con  la s  m ejores m áqu inas conoci­
das h a s ta  e l d ia . Los chocola tes de l a  RUriana se  ven d tñ  en toda  la  Penin.-fuia j  
e n lM  princ ipales pun to s  de U ltram ar , á l o s  p recies de 4, s ,  6 , 7, 8 , lO y  12 rs . 
lib ra , c a n  canela  y  s in  ella.

GAFES.—Cinco clases, en paquetea de cu a tro  onzas, perfec tam en te  acondi­
cionados p a ra  e v ita r  su  evaporación, y  en  cajas de la ta  de una  libra .

TE8 .~-Í>esda la  c lase eorriento  á la  i^ as  s rfec ta .

- C U K A C i O N

C IE R T A  KN
-----  -------------------- ---------------- ------------------------------- POCOS DlAfc*-
 ̂ P o r  la s  g¡ a g e a s  d e  íauana íe ' a l  b á lsam o  fia o opu iba  p u ro ,  de l d o c ta r  L G IíE L  (AndresJ 

f e r m i c é u t i c o  d e  ¡a  f a c u l ta d  d e  P a r í s ,  lia , frue L a fa y e tte .  L a  ■ ' •a tonu le  L E I K L  aprobad*  
p o r  U s  f a c u l ta d e s  de  M ed ic in a  da  F r a n c ia  de  I n g la t e r r a  de  B é lg ica  y  de I t a l i a ,  es_u>“ " 
n i ta m e n te  s u p e r io r  á to d a s  l a s  cápsu la .s  e in y ecc io n es, s ie m p re  poco activa .s 6 
s a s  (e stas  í i l t im a s  s o b r e to d o  p o r  l a s  e s t ío  linces q u e  o c as io n a n ) .  L a s  g r a j e a s  de Saw* 
nuíe  L E B E L d e d i i^ r e u te s  n ü m e ro s ,  1, 2, 3 í .  5. 6, 7, c o n s t i tu y e n  u n a  nied'CacioB 
p l e t a  a p r o p ia d a  a l  t e m p e r a m e a to  de c a d iu e u a l ,  á  la  a n t ig ü e d a d  y  á  l a  g ra v ed » d  de * 
e n fe im e d a d .  L a  Sat'»n«í« L R B E L , a g r a d a r lo  de to m a r ,  » o  f s t i g a  j a m á s  a i  « s tém ag o  y 
p ro d u c e  s ie m p re  u n a  c u r a c ió n  r a d ic a l  en  m ocos d'ias. P re c io  de  lo s  d r a r s o s  
y  4  f ra n c o s .  D ep ó sito s  on  M adrid , B o r re ll 'h e rm a n o .» .  S a n c h e í  O e a ñ a . M anuel B. 
n a n d e r ,  U o i e n o i l i q u e l ,  J u s t ,  P e t íg ro s ,  4, y  c o m p a ñ ía  Ib e ro  U n iv e rsa l,  P rec iado» . ^ > 
d u p l ic a d o ,  p r in c ip a l .

Ayuntamiento de Madrid




